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Lares cada vez 
mais vazios

Quando o único jeito é relaxar

TENDÊNCIA NACIONAL

Ele é conhecido pelo delicioso mocotó, a coxinha e os bailes de forró. Mas o Bar dos Cornos 
é muito mais do que isso. Fundado no Gama por Walter José, conhecido como "Buchada" (de 
roupa preta), o local ganhou fama mesmo por reunir amigos que não se importam de contar 
histórias de traição que tiveram ao longo da vida. E o melhor, tudo com muito bom humor. ›2

Viver sozinho é realidade para mais de 19% da população do Distrito Federal. A parcela de habitantes 
sem companhia cresceu e já corresponde a um quinto dos domicílios, segundo pesquisa do IBGE. ›5

Aperto com 
as dívidas 

financeiras 

Novo álbum 
e uma nova 
versão de 

Anitta

Novas regras 
para retirar 

medicamentos

 Dois em cada três 
brasileiros dizem dever 

empréstimos e cartões ›11

 Equilibrium, lançado 
este mês, mergulha na 

espiritualidade e no 
íntimo da cantora ›15

Intuito é facilitar o acesso 
a remédios na rede pública 

de saúde do DF ›3
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Descontração 
é uma das 
características 
do famoso e 
querido bar do 
Gama

O alegre 
refúgio   
dos traídos
Boteco no Gama virou ponto de encontro de 
quem tem uma história de chifre para contar

LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

Existem lugares que guardam 
segredos. Lugares onde o 
peso da vida, ou melhor, o 

peso da testa, fica um pouco mais 
leve. O Gama abriga um santuário 
para aqueles que amaram demais e 
receberam em troca uma traição, o 
famoso chifre. Localizado no Setor 
Oeste da cidade, o Bar dos Cornos 
funciona há quase 24 anos e conta 
com uma cartela de clientes fiéis.

O nome, no início, não era esse. 
O apelido começou como uma 
brincadeira entre os frequentado-
res por causa dos relatos de desa-
mor que surgiam no balcão quase 
todos os dias. Walter José, conhe-
cido como Buchada, é o dono do 
estabelecimento e detalha a histó-
ria da fundação do bar. 

“Quando eu cheguei aqui, em 
1992, eu tinha 16 anos e estava 
com uma namorada. Eu querendo 
casar com ela e levei uma ‘galha’ 
mais linda”, brinca. Anos depois, 
quando criou o bar, os clientes tro-
cavam entre si histórias parecidas. 
Com a popularização dos "causos" 
contados sempre no mesmo lugar, 
surgiu a ideia de nomear o lugar 
como Bar dos Cornos, que anti-
gamente era chamado de Bar do 
Buchada. 

E o que não falta são histórias 
de traição. Lucas da Silva, cliente 
fiel que frequenta o local há anos, 
conta um relato pessoal: “Namo-
rava uma menina e descobri que 
fui corno por um padre. Ali foi 
um chifre internacional, porque 
o mundo inteiro ficou sabendo”, 
brinca. 

Há, entre os cornos, o Zé Gaia, 
instituído como o maior chifre 

que já passou pelo recinto. Apesar 
de não estar presente, todo mundo 
conhece a história dele. “Agora tem 
um vizinho nosso que é o Zé Gaia. 
O Zé Gaia recebeu chifre do pastor. 
Tava pensando que a mulher ia lá 
para o templo de Salomão, de fato 
ela podia até ir. Só que aí o restante 
você não precisa contar”, conta 
Lucas enquanto ri da história do 
amigo. E o título, uma vez dado, 
não pode ser retirado, explica 
Lucas. “Não existe ex-corno. Uma 
vez corno, é corno toda vida. Para 
sempre”. 

Os casos são contados por mui-
tos de forma leve e divertida. Ape-
sar do coração magoado, as his-
tórias renderam boas amizades. 
Outro cliente fiel é o Seu André, 
também conhecido pelos amigos 
como Pato, que dá o relato pessoal. 
Ele afirma que é corno assumido 
e não tem vergonha disso. Desde 
que descobriu o chifre, sempre 
está no Bar para afogar as mágoas 
e relembrar o caso. “Só tem corno 
aqui. Olha só, o cara que é corno e 
não bebe uma de manhã, não vale 
nada. Nada! Todo mundo que é 
corno tem que tomar uma aqui”, 
revela. 

Seu José, outro cliente assíduo 
do local, explica que, desde que 
descobriu a traição, encontrou 
no bar um refúgio. Ele relata que, 
além do chifre doído, a mulher 
com quem estava na época levou 
embora os móveis da casa e foi 
morar com outro. 

“Uma vez saí para casa para tra-
balhar, quando voltei, cheguei em 
casa a noite, não tinha nada. Só 
tinha um fogão velho e uma cama. 
A mulher tinha levado tudo. Foi 
embora com um amigo meu. Mas 
eu já levei muito mais chifres, só 

meu que construiu uma casa 
enorme com piscina, tudo. A 
mulher não queria ficar com ele 
de jeito nenhum, procurou outros 
na rua. Ela não quis ele de jeito 
nenhum. Depois disso ele entrou 
numa cachaça…tá magro. Quer 
emagrecer? É só levar chifre”, 
brinca. 

No Brasil, há até uma data não-
-oficial que celebra àqueles que já 
sofreram com a dor da traição um 
dia. O dia dos cornos é celebrado 
nacionalmente em 25 de abril. 
Nas redes sociais, a época é sem-
pre lembrada com bom-humor e 
histórias engraçadas. E no Bar dos 
Cornos, a celebração, no último 
sábado, foi à altura. Clientes pude-
ram desfrutar de um show ao vivo, 
comidas típicas e cerveja gelada. 

Ambiente familiar 
Decorado com chifres e bois na 

entrada, não há um morador da 
cidade que já não tenha ouvido 
falar do bar. Os mais antigos rece-
biam até uma carteirinha oficial 
de corno. Na entrada, tem até um 
ditado local muito conhecido: 
“Chifre é que igual consórcio, um 

que os outros eram escondidos”. 
Buchada narra alguns outros 

casos que ouviu desde que o bar 
começou. “Tem um corno amigo 

dia você pode ser contemplado”. 
Apesar do nome engraçado, o 

local recebe várias famílias e a ami-
zade entre os frequentadores foi se 
solidificando. O bar vem conquis-
tando espaço e chamando atenção 
na região como um ponto diferente 
e cheio de personalidade. 

Além das histórias e brincadei-
ras de traição, o estabelecimento 
é bastante conhecido pelo cardá-
pio e a cerveja gelada. Alguns o 
conhecem pelo famoso mocotó e 
pelos shows de forró que animam 
os moradores do Gama todo final 
de semana. 

Alessandra Florêncio, vizinha do 
bar, frequenta o local há mais de 15 
anos com a família. “Costumo ir 
quase todos os finais de semana, 
principalmente quando tem 
música ao vivo. É um lugar muito 
tranquilo, onde sempre levo meus 
amigos. Ao longo do tempo, já fiz 
várias amizades por lá”, conta. 

Apesar das brincadeiras que 
chamam atenção no local, o Bar 
dos Cornos também é um lugar 
de família, explica Isadora Aisha, 
filha de Alessandra, que também 
é cliente do lugar. “Hoje tenho 24 
anos e cresci frequentando o bar, 
sempre indo com meus pais. Ele 
fica aqui na minha quadra e tem 
a melhor coxinha do mundo”, 
comenta. 

Isadora afirma que passa lá sem-
pre que pode. “Eu amo passar lá só 
para comprar coxinha e, sempre 
que posso, dou uma passadinha. 
Também gosto muito da música 
ao vivo. Eu não bebo bebida alco-
ólica, mas mesmo assim adoro o 
ambiente e a experiência de estar 
lá”, completa. 

BAR DOS CORNOS

Além da fama tão sui generis, Bar dos Cornos atrai famílias inteiras pelo mocotó e pelos shows de forró

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

	» Nacionalmente, o dia dos 
cornos é celebrado em 25 de 
abril. A data que surgiu como 
uma brincadeira no Brasil tem 
origem religiosa. A celebração 
remete ao dia de São Marcos. 
No século 18, em Portugal 
e na Espanha, eram feitas 
procissões para o santo e os 
fiéis levavam coroas com chifre 
até o altar. O apetrecho era 
colocado em homens casados 
pelos padres. 

	» O costume curioso acabou 
virando piada popular, 
principalmente no Brasil. 
Embora não haja uma data 
oficial nos calendários, 
a celebração ganhou 
notoriedade ao redor do país e 
sempre rende brincadeiras na 
internet.

saibamais

Ines249 
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Novas regras na rede pública
Mudanças buscam 
facilitar o acesso 
a remédios nas 
farmácias da 
Secretaria de Saúde

Ficou mais fácil fazer a reti-
rada de medicamentos nas 
farmácias da Secretaria de 

Saúde do Distrito Federal (SES-
-DF). Agora, não é mais necessário 
levar uma fotocópia das receitas 
impressas para medicamentos 
de uso comum, permanecendo 
obrigatória apenas para medica-
mentos sujeitos a controle espe-
cial e antibióticos. Basta portar a 
receita, documento de identifica-
ção válido, com foto, além de infor-
mar o número do Cartão Nacional 
de Saúde, disponível no aplicativo 
Meu SUS Digital.

As novidades foram formali-
zadas pela Portaria nº 117, publi-
cada no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) do dia 1º de abril. 
"O objetivo é facilitar o acesso, reti-
rando qualquer barreira aos usu-
ários", explica a diretora de Assis-
tência Farmacêutica da SES-DF, 
Sara Cristina Ramos.

A medida foi uma surpresa posi-
tiva para as irmãs Irene Santiago, 
73, e Antônia Rocha, 76. Todos 

os meses, as duas vão à Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 12 de Cei-
lândia para receberem os mais de 
dez medicamentos que precisam 
administrar. “Eu tomo remédios 
todos os dias há mais de 30 anos. 
Para mim, facilita muito poder 
pegar aqui”, conta Irene. Antes, 
elas precisavam providenciar a 
fotocópia de cada uma das recei-
tas, com perda de tempo e gasto 
financeiro.

O farmacêutico da unidade, 
Felipe Pinheiro, explica que a 
mudança foi possível graças aos 
investimentos em tecnologia. 
"Hoje, com o sistema eletrônico, 
a cópia deixou de ter necessidade, 
seja para controle de estoque, seja 
para alguma auditoria", afirma. Ele 
conta que viu a evolução técnica 
em cinco anos como servidor da 
secretaria: “Quando comecei, tudo 
era no papel e manualmente.”

Hoje, o farmacêutico e outros 
cinco servidores lotados na UBS 
12 de Ceilândia chegam a aten-
der de 200 a 250 pacientes por 
dia, se aproximando de 5 mil por 
mês, alguns dos quais para rece-
ber diversos medicamentos. Só 
de losartana potássica, indicada 
para hipertensão, por exemplo, 
são quase 50 mil comprimidos por 
mês. “Isso tudo gerava um acúmulo 
grande de documentos de controle 

para cada paciente. Agora, não pre-
cisamos mais nos preocupar com 
espaço para guardar essas cópias 
nem o descarte futuro”, detalha.

Regras 
A legislação traz, ainda, uma 

série de definições relevantes 
para quem busca serviços da SES-
-DF. Um exemplo é a origem da 
receita: mesmo quem se consultou 
com profissionais da rede privada 
pode fazer a retirada dos medica-
mentos na rede pública, desde que 
a receita apresente todas as infor-
mações obrigatórias, como o nome 
da substância ativa dos medica-

mentos, não uma marca comercial. 
O principal é que o medicamento 
conste na Relação de Medicamen-
tos do Distrito Federal (Reme-DF), 
que enumera e descreve todos os 
fármacos e os locais de entrega.

Conforme o normativo, adoles-
centes a partir de 12 anos já podem 
solicitar medicamentos nas farmá-
cias das UBSs e na rede de atenção 
ambulatorial especializada. Porém, 
é necessário ter 18 anos para a reti-
rada de medicamentos na rede 
do componente especializado da 
assistência farmacêutica, conhe-
cida como farmácias de alto custo, 
e para medicamentos sujeitos a 

controle especial. Também estão 
vedados nas unidades da SES-DF 
amostras grátis e produtos doados, 
além de ser proibido o forneci-
mento retroativo de medicamentos. 

A validade das receitas também 
está regulamentada. A maioria terá 
prazo de 30 dias, mas aquelas que 
contenham o termo “uso contínuo” 
terão validade de 180 dias, conta-
dos a partir da data da emissão. Já 
as receitas de contraceptivos hor-
monais terão validade máxima de 
365 dias. Medicamentos sujeitos 
a controle especial, antibióticos 
e receitas à base de substâncias 
isoladas ou em associação terão 
controles específicos. 

Abordagem amplificada
As medidas valem tanto para a 

rede de farmácias nas UBSs quanto 
as localizadas nas policlínicas e 
nos centros de atenção psicosso-
cial (CAPSs), além das farmácias 
do componente especializado, 
havendo a possibilidade de regras 
específicas conforme o tipo de 
medicamento, como antibióticos 
e medicamentos de controle espe-
cial. A portaria também aborda o 
controle sobre fornecimento de 
alimentos e produtos para a saúde 
na SES-DF. É o caso, por exemplo, 
de fórmulas infantis (Da Agência 
Brasília).

RETIRADA DE MEDICAMENTOS

As irmãs Irena e Antônia Rocha aprovaram as mudanças no sistema

SANDRO ARAÚJO/AGÊNCIA SAÚDE DF

Ines249 
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Pregão Eletrônico nº 90008/2026 - UASG 170018
Nº Processo: 10265.490505/2025-63.
Objeto: Serviços contínuos de monitoramento eletrônico 24 horas, 7 dias por 
semana, de Alarme de Intrusão e CFTV, com implantação/ativação, configuração, 
manutenção preventiva e corretiva e fornecimento, em regime de comodato, de 
todos os equipamentos, softwares/licenças (quando aplicável), componentes e 
demais sistemas necessários ao pleno funcionamento da solução, para atendimento 
da demanda de segurança patrimonial das unidades da RFB em Goiás, conforme 
especificado no TR e anexos. 
Total de Itens Licitados: 1. 
Edital: 24/04/2026 das 08h00 às 17h00. 
Endereço: Ed. Órgãos Regionais, 6º andar S/620 S.a.a., BRASÍLIA/DF ou 
https://www.gov.br/compras/edital/170018-5-90008-2026. 
Entrega das Propostas: a partir de 24/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 12/05/2026 às 09h00 no site www.gov.br/compras.  

DANIEL DE FERRAN CORREA DA COSTA
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DA RECEITA FEDERAL DO
BRASIL DA 1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA 

FAZENDA

Pregão Eletrônico SRP nº 90005/2026 – MDS
Nº Processo 71000.095120/2025-91. O objeto é o registro de preços para 
a contratação de Solução de Proteção e Resposta a Ameaças Cibernéticas 
(EDR/XDR), abrangendo a proteção de rede de dados, endpoints, servidores 
Windows e Linux (físicos e virtuais), com console de gerenciamento 
centralizado, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir de 27/04/2026, no 
sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas: 12/05/2026, às 10h00min. 
Esclarecimentos: licitacao@mds.gov.br 

Cristina Valadares Goulart
Agente de Contratação

REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DO

DESENVOLVIMENTO E

ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA

E COMBATE À FOME

Pregão Eletrônico nº 90009/2026 - UASG 170018
Nº Processo: 10265.517851/2025-04.
Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços comuns de engenharia 
para execução de drenagem pluvial, sistema de esgoto sanitário, pavimentação e 
reformas das áreas externas do Posto Esdras, pertencente à Alfândega da Receita 
Federal do Brasil em Corumbá/MS. 
Total de Itens Licitados: 01. 
Edital: 27/04/2026 das 08h00 às 17h00. 
Endereço: Ed. Órgãos Regionais, 6º andar S/620 S.a.a., BRASÍLIA/DF ou 
https://www.gov.br/compras/edital/170018-5-90009-2026. 
Entrega das Propostas: a partir de 27/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 13/05/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras.  

ANDRÉ NUNES DE MORAIS
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DA RECEITA FEDERAL DO
BRASIL DA 1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA 

FAZENDA

(Processo Administrativo nº 60550.002074/2025-42)
Aviso de Abertura de Licitação

O objeto da presente licitação é a contratação de empresa especializada em 
lavanderia de roupa hospitalar e tecidos em geral, para execução de forma contínua, 
com terceirização de mão de obra e fornecimento de insumos e enxoval a serem 
executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Cópia do Edital: Poderá ser adquirido no site: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura da Sessão Pública: 12 de maio de 2026, às 09:00hs.

Endereço: Sítio https://www.gov.br/compras/pt-br
MARCELO RICARDO BARBOSA VIANA - Ten Cel QOECOM 

Ordenador de Despesas Substituto do Hospital das Forças Armadas

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90033/2026-HFA

HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS MINISTÉRIO DA 

DEFESA

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

Escalada nos casos 
acende alerta no DF
Cenário tem sido 
potencializado pelas 
redes sociais, como 
é o caso do "Clube da 
Luta" clandestino 
no Lago Sul

KÉSIA ALVES
redacao@grupojbr.com

Brigas entre adolescentes, 
algumas com desfecho fatal, 
têm levado jovens do Dis-

trito Federal à morte e à Justiça. 
Em comum entre os casos, estão 
confrontos marcados por rivalida-
des e, em alguns episódios, orga-
nizados e divulgados pelas redes 
sociais.

Um dos casos que mais reper-
cutiu foi a morte do adolescente 
Rodrigo Castanheira, de 16 anos. 
Ele morreu após ser agredido 
pelo ex-piloto Pedro Arthur Turra 
Basso, de 19. Os dois se envolveram 
em uma briga no dia 23 de janeiro, 
na porta de um condomínio em 
Vicente Pires. O caso chocou o DF.

Durante as agressões, Rodrigo 
bateu a cabeça na porta de um 
carro, sofreu traumatismo cra-
niano e chegou a ter uma parada 
cardiorrespiratória de 12 minu-
tos. O adolescente foi socorrido e 
permaneceu 16 dias internado em 
estado gravíssimo na UTI do Hos-
pital Brasília, em Águas Claras, 
mas teve a morte cerebral con-
firmada no dia 7 de fevereiro. O 
agressor, Pedro Turra, está preso 
preventivamente e responde por 
homicídio doloso.

Poucos dias depois, em 15 de 
fevereiro, Leonardo Ferreira, de 
19 anos, morreu após uma briga 
de rua, desta vez em Sobradinho. 
A cena foi gravada e a luta termi-
nou quando o jovem levou o golpe 
conhecido como mata-leão. Ele 
foi para a casa de uma tia e, pos-
teriormente, socorrido em uma 
UPA, onde já chegou em parada 
cardiorrespiratória. Mesmo com 
atendimento médico, não resistiu.

Neste caso, dois homens foram 
presos: Jardel da Nóbrega Mar-
tins, pela agressão, e Wanderson 
da Fonseca Costa, que teria incen-
tivado o ataque, filmando a ação 
com o celular e proferindo frases 
como “o menor é ninja” e “Bora, 
Leo, representa”.

“Clube da Luta”
Casos como esses não são iso-

lados. Em alguns pontos do DF, 
confrontos têm sido organizados 
previamente e até divulgados nas 
redes sociais. Conforme revelado 
pelo Jornal de Brasília, um “Clube 
da Luta” clandestino tem sido reali-
zado por adolescentes no Lago Sul.

No local, as lutas contam com 

cobrança de ingresso e transmis-
são pelas redes sociais, em um 
ambiente com drogas, sem segu-
rança apropriada e nenhuma 
supervisão de adultos.

É também nas redes que os 
eventos são divulgados. Jovens 
entre 15 e 19 anos se colocam 
à disposição para encontrar 
adversários. O “currículo” dos 
participantes inclui peso, idade 
e até experiência em lutas ante-
riores. Os ingressos custam R$ 
30 para homens e R$ 25 para 
mulheres. O caso está sob inves-
tigação da 11ª DP.

Violência letal
De acordo com dados do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, a 
violência letal entre jovens segue 
em patamares preocupantes no 
país, com crescimento de episó-
dios envolvendo grupos e dinâmi-
cas coletivas. Além disso, especia-
listas apontam que o uso de redes 
sociais funciona como catalisador: 
amplia o alcance, incentiva a par-
ticipação e reduz a percepção de 
risco entre adolescentes.

No campo jurídico, a prática 
também levanta questionamentos 
sobre a responsabilização nesses 
casos. O Jornal de Brasília con-
versou com a Dra. Izabela Jamar, 
advogada criminalista especialista 
em Criminologia, Direitos Huma-
nos e ECA. 

Segundo ela, marcar brigas 
pela internet pode, sim, ser con-
siderado crime, mesmo sem lesão 
grave. “Mesmo que não haja lesão 
grave, o simples ato de marcar, 
incentivar ou participar de uma 
briga pode ser enquadrado como 
ato infracional, no caso de adoles-
centes, ou crime, no caso de maio-
res de idade”, afirma.

Ela explica que a legislação bra-
sileira não exige necessariamente 
um resultado grave para que haja 
responsabilização. “A exposição 

ao risco, a perturbação da ordem 
e até a incitação à violência já são 
suficientes para atrair a atuação do 
sistema de Justiça.”

Em casos com morte, a análise é 
feita de forma individualizada. “A 
Justiça analisa de forma individu-
alizada a conduta de cada adoles-
cente. Isso significa que será veri-
ficado quem efetivamente praticou 
a agressão, quem incentivou, quem 
participou ativamente e qual foi o 
grau de envolvimento de cada um.”

Ainda de acordo com a espe-
cialista, a organização prévia das 
brigas pode agravar a situação 
jurídica dos envolvidos. “Quando 
há planejamento prévio, isso 
demonstra maior grau de cons-
ciência e intenção.” Ela destaca 
que "elementos como a escolha do 
local, horário e até a convocação de 
público indicam que não se trata 
de um ato impulsivo, mas de uma 
conduta organizada, o que pesa na 
análise do Judiciário" .

A responsabilização também 
pode atingir quem não participa 
diretamente das agressões. “Fil-
mar, incentivar ou divulgar con-
teúdos violentos não é uma con-
duta neutra”, afirma a advogada. 
“Dependendo do caso, isso pode 
ser interpretado como participa-
ção no ato infracional.”

Por fim, ela aponta que as redes 
sociais têm alterado a dinâmica 
da violência juvenil diante da 
busca por visibilidade, curtidas 
e engajamento, que pode incen-
tivar atitudes mais extremas, 
inclusive a exposição de situações 
de violência.

Segundo ela, o cenário repre-
senta um desafio adicional "por-
que amplia o alcance do dano e 
envolve mais pessoas na dinâmica 
do fato". A legislação já permite a 
responsabilização, mas o fenô-
meno exige também prevenção, 
educação digital e atuação con-
junta da sociedade.

VIOLÊNCIA ENTRE JOVENS

JBr relevou em primeira mão as lutas organizadas 
por jovens de 15 a 19 anos em Brasília

MATERIAL OBTIDO PELO JORNAL DE BRASÍLIA
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No DF, lares 
estão cada 
vez mais 
individuais
Quantidade de pessoas morando sozinhas na 
capital aumentou na última década, chegando 
a quase 20% da população, segundo o IBGE
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

O percentual de pessoas 
morando sozinhas no Dis-
trito Federal aumentou. 

Segundo dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua 2025, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a rotina de habitação do bra-
siliense passou de 13,9% em 2012, 
início da série histórica com esse 
viés, para 19,9% no último ano.

Os domicílios com apenas um 
morador, chamados de unipes-
soais, são habitados principal-
mente por adultos de 30 a 59 anos 
(52,9%), com presença expressiva 
de idosos (32,2%). 

Já no Brasil, a população que 
mora sozinha mais que dobrou 
no período de 2012 a 2025, saindo 
de 7,5 milhões para 15,6 milhões 
de pessoas. A alta foi de 109,8%. 
O contingente do ano passado 
supera o total de habitantes de 
um estado como a Bahia (14,9 
milhões), a quarta unidade da 
Federação mais populosa.

Mesmo que as famílias tradicio-
nais, formadas por casais com ou sem 
filhos, ainda representem a maioria 
dos lares no DF (64,8%), esse modelo 
vem perdendo espaço para a busca 

por autonomia e independência.
De acordo com a PNAD 2025, 

dentro dos 19,9% da população que 
decidiu morar sozinha, os homens 
aparecem como maioria absoluta, 
ocupando 56,9% das residências uni-
pessoais, enquanto 43,1% das mulhe-
res buscaram a independência. 

Dentro deste grupo, a concen-
tração maior está na fase adulta: 
62,6% dos homens que vivem sós 
têm entre 30 e 59 anos. Já por parte 
do público feminino, a maturidade 
se destaca, uma vez que a maioria 
das mulheres que moram sozinhas 
já ultrapassou os 60 anos (49,5%).

Por outro lado, o arranjo nuclear 
formado por casais com ou sem 
filhos e famílias monoparentais 
continua sendo o mais comum, 
alcançando 64,8% dos lares do DF 
em 2025. Mas essa fórmula tem 
diminuído desde 2012, quando 
esse modelo representava 67,1% 
das residências da capital.

As famílias estendidas, quando o 
responsável divide a casa com pelo 
menos um parente além do núcleo 
básico, também apresentaram 
queda, passando de 16,2% em 2012 
para 13,6% no ano passado, uma 
redução de 2,6 pontos percentuais.

O levantamento apontou ainda 
que, entre as mulheres, a maioria 
das que moram sozinhas têm 60 

anos ou mais de idade (49,5%).

No seu tempo e espaço
A professora Sandra Meireles 

Rodrigues, 55 anos, faz parte da 
porcentagem de mulheres que 
buscou a independência de uma 
moradia solo. Ela mora no Guará 
desde 2021, uma região que consi-
dera muito segura. 

Quando era mais nova, já tinha 
morado sozinha e, depois de casar, 
passou 17 anos junto com o agora 

ex-marido, do qual se divorciou 
durante a pandemia de covid-19. Ela 
não tem filhos, mas hoje considera 
que não mora exatamente sozinha: 
"Minha cachorra mora comigo e 
Deus sempre anda comigo".

Sandra gosta da rotina de ter seu 
próprio espaço e tempo. "É uma 
rotina sossegada, eu faço o que eu 
quero, eu acordo – ou eu acordava 
– a hora que eu queria", brincou. 

Ela se refere ao horário que a 
cachorrinha Pandora a costuma 
acordar todas as manhãs. A cadela 
mora com ela desde que a mãe de 
Sandra morreu, em 2024 – agora, 
ela tem que acordar a hora que a 
companheira quer.

"Minha cachorrinha me faz 
levantar, andar e alegra meu dia. 
Ela faz a maior festa quando eu 
chego em casa depois de um dia 
muito corrido", acrescentou.

Sandra conta que é muito ativa 
e está sempre ocupando a mente 
com compromissos, exercícios, 
estudos e coisas que preencham 
sua rotina. Ela destaca que, 
embora more sozinha, não está 
isolada do mundo, por isso sem-
pre conta com sua rede de apoio 

nas amigas, família e igreja. 
"Tenho meu apoio emocional e  

espiritual". Para ela, é importante 
conservar esse equilíbrio de ter o 
espaço pessoal e ter seus momen-
tos em contato com quem ama. 
"Eu poderia, de repente, chamar 
alguém para dividir moradia 
comigo, mas primeiro que eu con-
sigo bancar. Esse espaço é meu, 
não é alugado", ponderou.

Aprendizados únicos
A professora Sandra acredita 

que morar com outra pessoa é um 
aprendizado e se diz muito grata 
às amigas que dividiram aparta-
mento com ela anteriormente, 
assim como é grata à sua época de 
casada, que a ensinou muito. 

Mas, ao morar sozinha, vive 
agora outro aprendizado: o de 
aproveitar a própria companhia. 
"Às vezes você chega em casa e só 
quer descansar. Quer ouvir uma 
música, ler um livro, assistir uma 
série e ficar sozinha, e isso me faz 
muito bem, muito feliz", disse. 
"Eu sou uma mulher do lar, mas 
do meu lar eu faço meu tempo do 
jeito que eu quiser".

1 EM CADA 5 DOMICÍLIOS

Aos 55 anos, 
a professora 
Sandra 
Meireles mora 
sozinha desde 
2021, no Guará. 
Mas ela não 
está isolada 
do mundo, por 
sempre contar 
com uma rede 
de apoio nas 
amigas, família 
e igreja.

ARQUIVO PESSOAL

INSTITUTO RECICLANDO O FUTURO

ISABELE MENDES
redacao@grupojbr.com

Inscrições para mais de 300 
vagas gratuitas estão abertas para 
moradores do Distrito Federal e 
Entorno interessados em praticar 
atividades físicas. Uma iniciativa 
do Instituto Reciclando o Futuro 
oferece aulas em diversas moda-
lidades esportivas, danças e lutas.

Hoje o instituto encontra-se dis-
tribuído em 14 unidades espalha-
das por diferentes regiões admi-
nistrativas. Chegar ao máximo 
de regiões possíveis foi um dos 

Mais de 300 vagas para esportes, danças e lutas
desafios que Renata d’Aguiar, fun-
dadora da organização, encontrou 
no começo da iniciativa.

O projeto contempla opções 
para diferentes perfis e idades. “A 
ideia é democratizar cada vez mais 
o esporte”, afirma a fundadora. 

Entre as modalidades esporti-
vas estão pilates, futebol e treina-
mento funcional. Já para quem 
prefere dança, há aulas de zumba e 
forró. Nas lutas, a oferta inclui judô, 
karatê, capoeira, jiu-jitsu, boxe, 
kickboxing, taekwondo e muay thai.

As atividades são realizadas nas 
localidades de Arapoanga, Asa Sul, 

Vicente Pires (assentamento 26 de 
Setembro), Brazlândia, Candan-
golândia, Ceilândia, Estrutural, Ita-
poã, Planaltina, Recanto das Emas, 
Riacho Fundo II, Samambaia, Sol 
Nascente/Pôr do Sol e também em 
Águas Lindas de Goiás, ampliando 
o acesso da população a práticas 
esportivas gratuitas.

Acessibilidade para todos
Fundando em 2017 por Renata 

d’Aguiar e Fábio Campos, o Insti-
tuto Reciclando o Futuro nasceu 
de uma inspiração nas histórias 
de vida dos catadores do antigo 

maior lixão a céu aberto da América 
Latina, localizado na Cidade Estru-
tural. Desde a criação do instituto, 
mais de 60 mil família já foram 
assistidas por meio de atividades 
esportivas, culturais, de saúde e 
qualificação profissional.

“Nossa ideia é que as famílias 
tenham acesso a atividades que, 
devido ao valor, possivelmente não 
teriam como acessar”, afirma.

Só o projeto esportivo existe há 
cerca de cinco anos e já apresenta 
resultados concretos. Um dos des-
taques é o jovem atleta Emanuel 
Rodrigues, de 18 anos, campeão 

brasileiro juvenil dos 100 metros 
rasos em 2025. “Meu grande obje-
tivo é estar na Seleção Brasileira e 
defender meu país em competi-
ções internacionais”, conta o atleta.

Já Maria Inês, de 58 anos, encon-
trou no projeto uma forma de supe-
rar a depressão pela dança. “Hoje 
posso dizer que o forró me faz feliz. 
Eu sou uma pessoa feliz”, afirma. 

As inscrições podem ser feitas 
pelo site www.reciclandoofuturo.
com.br/matriculas-abertas. Infor-
mações sobre horários, faixa etária 
e locais das aulas estão disponíveis 
no local da matrícula no site.

“Às vezes você 
chega em casa e 

só quer descansar.  
Quer ouvir uma música, 
ler um livro, assistir  
uma série e ficar 
sozinha, e isso me faz 
muito bem, muito feliz. 
[...] Eu sou uma mulher 
do lar, mas do meu lar 
eu faço meu tempo do 
jeito que eu quiser.”Sandra Meireles, professora
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O senhor tem uma história política 
iniciada ainda na adolescência. Conte 
um pouco dela.

Eu sou um cearense que chegou à adoles-
cência no Distrito Federal. Vim para Brasí-
lia com meu pai, que era servidor público da 
Receita Federal e foi transferido. Cheguei 
aqui às 10h30 da manhã do dia 27 de julho 
de 1982. Eu tinha 15 anos e me encantei com 
a cidade. Duas coisas me marcaram muito 
naquela época – quem viveu a geração de 
80 vai entender: primeiro, a liberdade, pois 
estávamos saindo do período da ditadura. A 
Nova República começou em 1985 e eu viven-
ciei intensamente esse momento de transi-
ção para a democracia. A segunda marca 
foi o grande momento do rock no Distrito 
Federal; tive o prazer de ver o rock de Brasí-
lia nascer e fazer sucesso por todo o Brasil.

O senhor chegou a participar das ban-
das da época?

Sim, participei de uma; eu toco bateria. 
Mas foi algo mais como adolescente, ainda 
estudando. Colegas que tocavam comigo 
seguiram para o Rio de Janeiro, mas eu achei 
que o meu caminho era outro. Essas duas 
influências – a música e a política democrá-
tica – moldaram minha formação pessoal e 
profissional.

Como foi a influência do seu pai?
Meu pai faleceu em 1º de outubro de 2021. 

Recentemente, minha esposa encontrou 
uma pasta "007" antiga dele, onde havia 
duas certidões de cartório datadas de 10 de 
abril de 1964, dez dias após o golpe militar. 
Naquela época, ele morava em Milagres, no 
interior do Ceará, e minha mãe estava grá-
vida do meu irmão mais velho. Ele foi aos 

dois cartórios da cidade e fez uma declara-
ção pública de que era um democrata. Ele 
guardou isso por medo de retaliações à famí-
lia e só descobrimos após sua morte. Em 10 
de abril de 2024, exatos 60 anos depois, fui 
ao cartório e fiz a mesma declaração para 
dar de presente aos meus filhos, mostrando 
que a melhor herança que podemos deixar 
são os nossos princípios.

E como foi sua trajetória profissional 
ligada ao empreendedorismo?

Comecei a trabalhar com pequenos 
negócios em 1986. De lá para cá, passei pelo 
Banco do Brasil, fui superintendente do 
Sebrae no Distrito Federal e secretário de 
Desenvolvimento Econômico. Essa é a pauta 
que eu conheço e na qual acredito. Creio que 
é através dos pequenos negócios que ajuda-
mos as pessoas a se desenvolverem e impac-
tamos positivamente as famílias brasileiras, 
pois o pequeno negócio envolve os sonhos e 
a perspectiva de futuro de milhões de cida-
dãos. Recentemente lancei o livro Reflexões 
sobre Crédito e Pequenos Negócios para retri-
buir um pouco do conhecimento que a vida 
me deu. Aos 60 anos, sinto que Brasília me 
deu tudo: família e carreira vitoriosa. Como 
diz a expressão: "quem não vive para servir, 
não serve para viver". Minha função agora é 
ajudar através do que aprendi.

Apenas no primeiro quadrimestre 
deste ano as pequenas empresas 
representaram quase 80% dos novos 
negócios. O que impulsionou esse 
crescimento?

A base da economia brasileira sempre 
foi sustentada pelos pequenos negócios. 
Eles são os maiores geradores de emprego 
e representam cerca de 99% dos CNPJs 
do país. Diferente das décadas de 60 e 70, 
quando a economia era baseada em gran-
des indústrias e oligarquias, hoje somos 
um país de pequenos negócios. Na pan-
demia, o impacto foi grande. Imagine um 

grande navio e um barquinho no oceano: 
o navio demora a mudar de rumo, mas o 
barquinho é ágil. Os pequenos sentem a 
maré primeiro, mas também respondem 
primeiro. Com o fim da pandemia, o con-
trole da inflação e o aumento do ganho real 
do salário-mínimo, a economia se estabili-
zou e o "barquinho" (os pequenos negócios) 
começou a se ajustar rapidamente. Muitas 
pessoas que foram para a informalidade 
durante a crise encontraram sua vocação 
empreendedora e se formalizaram como 
MEI ou microempresa em 2023.

O perfil do trabalhador também 
mudou com a tecnologia?

Com certeza. O meio digital facilitou 
muito para a nova geração. Diferentemente 
da minha geração, que buscava o emprego 
tradicional (CLT), os jovens de hoje querem 
ser donos do próprio destino. O mundo digi-
tal aproximou quem tem de quem precisa, 
como vemos no Uber e no Airbnb, que não 
possuem frotas ou hotéis próprios. O hábito 
de consumo agora é comandado pela agili-
dade e comodidade. Isso mudou as relações 
de trabalho. Existe um debate sobre o equilí-
brio entre ser empreendedor e ter proteções 
(saúde, férias), mas o caminho do empreen-
dedorismo não tem volta.

Mais de um milhão de empresas cor-
rem o risco de perder o certificado de 
MEI. Como o Sebrae analisa o cenário?

Há dois fatores. O desenquadramento por 
falta de declaração é falta de informação, 
e precisamos atuar nisso. Já o desenqua-
dramento por crescimento revela um pro-
blema estrutural: não temos uma "rampa" 
de desenvolvimento, mas sim degraus estan-
cados. O MEI fatura até 81 mil reais; a micro-
empresa até 360 mil; e a pequena empresa 
até 4,8 milhões. Quando o empreendedor 
cresce e muda de categoria, o salto tributá-
rio é muito brusco, o que às vezes empurra a 
pessoa de volta para a informalidade. No Dis-

trito Federal, o limite máximo para impos-
tos distritais ainda é de R$ 3,6 milhões, 
enquanto no resto do país é R$4,8 milhões. 
Isso significa que empresas de médio porte 
aqui pagam como empresas grandes. Além 
disso, o aumento da alíquota modal do ICMS 
de 18% para 20% em 2024 pelo governo local 
repassa custos para os pequenos, que nem 
sempre conseguem transferir isso ao consu-
midor. O Estado precisa tratar os pequenos 
de forma diferenciada para que eles possam 
competir e crescer.

Como tem sido o acesso ao crédito? É 
realmente um freio para o setor?

É o maior vilão. Dados do Sebrae mostram 
que 88% das micro e pequenas empresas 
não conseguem acesso a crédito. No Sebrae 
Nacional, estamos avançando com o pro-
grama "Acredita", garantindo mais de R$ 
14 bilhões em crédito pelo nosso fundo de 
aval. Mas a taxa Selic alta é criminosa para 
o pequeno produtor. Se a Selic está elevada, 
o sistema financeiro chega a cobrar, em 
média, 60% ao ano de uma mulher empre-
endedora no Nordeste. É impossível manter 
um negócio com juros que podem passar de 
100% ao ano.

Como o seu grupo político, o PSB, 
está se preparando para as eleições 
de outubro?

Temos um grande quadro, que é o Ricardo 
Cappelli, como candidato a governador. Ele 
tem um preparo extraordinário. Acredita-
mos na necessidade de uma grande frente 
ampla para defender os interesses do Dis-
trito Federal, que enfrenta problemas sérios 
no orçamento e no BRB. Cappelli mostrou 
sua capacidade de articulação e determina-
ção, especialmente durante os eventos de 8 
de janeiro. Ele tem potencial para ser um 
grande governador.

Sobre o BRB, o senhor mencionou que 
ele é central nessa discussão. Houve 
problemas com convênios do Sebrae?

Em 2020, o Sebrae Nacional firmou um 
convênio com o BRB para colocar um fundo 
garantidor para operações de crédito. O 
BRB nunca usou o recurso e não explicou 
o porquê. O convênio venceu ano passado e 
pegamos o dinheiro de volta. É inadmissível 
que um banco prefira travar recursos para 
pequenos negócios para fazer operações 
duvidosas, como as que vimos recentemente 
envolvendo o Banco Master. O que fizeram 
com o BRB é um escândalo; é um patrimô-
nio da cidade que deve servir ao desenvolvi-
mento local e aos pequenos negócios, não a 
desvios de recursos. Esperamos que o banco 
seja resgatado para sua função original.  

O convidado desta edição do JBr 
Entrevista é o gerente do Sebrae 
Nacional e ex-secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 

Valdir Oliveira. O gestor destacou a gera-
ção de mais de 1 milhão de empregos no 
primeiro bimestre de 2026 impulsionados 
pelos microempreendedores individuais 
(MEI). Durante a conversa, Oliveira anali-
sou como a agilidade dos pequenos empre-
endedores permitiu uma resposta rápida à 
crise pós-pandemia, destacando que esse 
setor é hoje o principal motor de empre-
gabilidade no país, respondendo por 64% 
das vagas formais e pela quase totalidade 
dos CNPJs ativos. 

Apesar do cenário de crescimento, o espe-
cialista alertou para obstáculos estruturais 
que travam o desenvolvimento econômico, 
como o acesso restrito ao crédito e as altas 
taxas de juros, que classificou como proi-
bitivas para a sobrevivência empresarial. 
Valdir Oliveira também abordou questões 
locais do Distrito Federal, criticando a falta 
de uma "rampa" de transição tributária para 
empresas que crescem e o recente aumento 
do ICMS, além de projetar o cenário político 
para as próximas eleições ao reforçar a pré-
-candidatura de Ricardo Cappelli ao governo 
do DF, focando na recuperação institucional 
de patrimônios locais, como o BRB.

A incansável defesa dos pequenos negócios
VALDIR OLIVEIRA - GERENTE DO SEBRAE NACIONAL

RODRIGO CUNHA/JORNAL DE BRASÍLIA

JBrEntrevista Suzano Almeida
suzanoalmeida2@gmail.com

	» Aponte a 
câmera 
para o QR 
Code e veja 
a entrevista 
completa

Ines249 



  Brasília, segunda-feira, 27 de abril de 2026    7

POLÍTICA

Eles podem definir a eleição
Número de eleitores  
60+ cresceu 74% 
nos últimos 16 anos 
no Brasil, aponta 
pesquisa

Um levantamento realizado 
pela Nexus-Pesquisa e Inte-
ligência de Dados a partir 

do Portal de Dados Abertos do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
revela que a chamada Geração 
Prateada, de pessoas 60+ aptas a 
votar, cresceu cinco vezes mais do 
que o eleitorado geral nos últimos 
16 anos. 

Enquanto o número de eleitores 
de todas as faixas etárias cresceu 
15% entre 2010 e 2026, o eleito-
rado 60+ aumentou 74% no perí-
odo, o que revela expansão de 20,8 
milhões em 2010 para 36,2 milhões 
em março deste ano. Segundo a 
Nexus, os números podem aumen-
tar ainda mais até o dia 6 de maio, 
que é o prazo final para o cadastro 
de eleitores no TSE. 

Até a data da coleta, 156,2 
milhões de pessoas estavam aptas 
a participar do processo eleito-
ral no próximo mês de outubro, 
contra 135,8 milhões, em 2010. O 
levantamento sugere que em um 
cenário de polarização aguda, 
como ocorreu na eleição de 2022, 
obter o voto da população 60+ é 
estratégico.

De acordo com o CEO da Nexus, 
Marcelo Tokarski, a Geração Pra-
teada pode definir o resultado das 
eleições deste ano. “É bastante 
plausível afirmar que a chamada 
Geração Prateada (60+) pode ser 

decisiva nas eleições, embora não 
se possa dizer que ela, sozinha, 
definirá o resultado”.

Tendência
Tokarski lembrou que na última 

eleição presidencial, em 2022, 
a diferença entre candidatos foi 

pequena, inferior a 2 milhões de 
votos, o que torna esse contingente 
altamente estratégico. Numerica-
mente, a geração 60+ passa a ter 
um peso relevante, constituindo 
um em cada quatro eleitores do 
país e, portanto, capaz de influen-
ciar sistemas equilibrados. 

“Assim, embora não determine 
o resultado de forma isolada, pode 
atuar como fiel da balança, espe-
cialmente em cenários polariza-
dos”, afirmou o CEO da Nexus.

Ele admitiu que a tendência é de 
que a proporção dos seniores nas 
eleições acompanhe o aumento 
da longevidade. “A tendência é 

claramente de que a proporção de 
eleitores seniores acompanhe e até 
reflita diretamente o aumento da 
longevidade e do envelhecimento 
populacional”. 

O levantamento mostra que a 
população com 60 anos ou mais 
saltou de 7% para 16% em três 
décadas e, em paralelo, o eleito-
rado 60+ cresceu rapidamente, já 
representando 23,2% dos votantes.

Abstenção
A abstenção dos maiores de 60 

anos apresentou queda nas últi-
mas três eleições: somava 37,1% 
em 2014 e passaram para 36,4% em 

2018 e a 34,5% em 2022. Em con-
trapartida, as abstenções do elei-
torado brasileiro em geral aumen-
taram de 19,4% em 2014 para 20,3% 
em 2018 e 20,9% no último pleito 
nacional. 

Os maiores de 70 anos, embora 
tenham uma taxa de abstenção 
maior do que a média da Geração 
60+, também têm comparecido 
mais às urnas. Sem obrigatorie-
dade de voto, esse público regis-
trou 63,6% de abstenção em 2014, 
62,7% em 2018 e 58,9% em 2022.

Na avaliação de Marcelo Tokar-
ski, os brasileiros com mais de 70 
anos que participam das eleições 
o fazem por convicção ou identifi-
cação política e, ao lado dos eleito-
res mais jovens, entre 16 e 18 anos, 
constituem as faixas de brasileiros 
a serem "conquistadas" pelos can-
didatos. Ele acredita que, em um 
cenário político acirrado, essas 
pessoas têm a possibilidade de 
mudar os rumos de uma eleição.

Candidatos
Também o número de candi-

datos maiores de 60 anos tem 
aumentado anualmente no Brasil, 
tanto nas eleições gerais quanto 
nas municipais. Segundo dados 
do TSE, nas últimas eleições, em 
2024, mais de 70 mil brasileiros 
com 60+ se candidataram aos car-
gos em disputa, o que equivale a 
15% de todas as candidaturas. 

O montante é o maior desde 
o início da série histórica, em 
1998. O pleito anterior, em 2022, 
também registrou recorde para 
eleições gerais. Foram 4.873 can-
didatos com 60 anos ou mais, o que 
equivale a 17% das candidaturas.

GERAÇÃO PRATEADA

Em um cenário de polarização política ainda presente, obter o voto da população idosa é estratégico

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL 

15%
FOI O AUMENTO NO 

NÚMERO DE ELEITORES DE 
TODAS AS FAIXAS ETÁRIAS

PARA TENTAR ATRAIR O APOIO DO CENTRO...

 O PT aprovou três documen-
tos em seu congresso partidário, 
em votações concluídas neste 
domingo, incluindo um mani-
festo que reduz o tom de crítica 
ao Judiciário e que faz acenos ao 
centro político para atrair apoio à 
reeleição de Lula.

Além do sistema de Justiça, as 
manifestações tocam em temas 
como a política econômica. O 
partido também prega, nessas 
manifestações, mais verba para 
assistência social, aumento dos 
tributos para bets e tarifa zero no 
transporte público.

O primeiro dos documentos 
contém as linhas gerais da tática 
eleitoral do partido. O segundo 
traz sugestões de diretrizes para 
o programa de governo que o pre-
sidente Lula apresentará em sua 
campanha de reeleição. O terceiro, 

PT suaviza propostas em manifesto 
tido como o mais importante pela 
cúpula da legenda, é um manifesto. 
O texto suaviza algumas propostas 
contidas dos demais documentos.

"O manifesto, na minha opinião, 
a centralidade dele é falar para o 
país e chamar o centro para com-
por com o Lula", disse o ministro 
das Relações Institucionais, o 
petista José Guimarães.

A cúpula do PT agiu para reduzir 
polêmicas no encontro da legenda 
para conter as disputas internas 
do partido e reduzir as chances de 
alguma das discussões aumentar 
o desgaste de Lula, que tentará um 
novo mandato em outubro.

Tanto no texto sobre tática elei-
toral quanto nas sugestões de pro-
grama de governo ainda haverá 
uma última revisão pelo diretório 
nacional da legenda. As linhas 
gerais, porém, não devem ter gran-

des alterações.
O documento sobre tática eleito-

ral prega uma reforma do sistema 
de Justiça como forma de "superar 
a lógica neoliberal que prevalece 
na maior parte das decisões do 
Judiciário nas questões relativas à 
ordem econômica e social". Tam-
bém fala em acabar com a "pro-
miscuidade entre juízes e empre-
sários". Ainda é possível que haja 
alterações de redação.

No manifesto, essa parte aparece 
com palavras mais suaves. O texto 
fala em reformar o Poder "visando 
à democratização, mecanismos de 
autocorreção e fortalecimento do 
Estado de Direito".

O Judiciário está sob pressão por 
causa das citações a ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
o escândalo do Banco Master. 
Os principais exemplos são Ale-

xandre de Moraes, cuja mulher, 
Viviane Barci, lidera um escritó-
rio de advocacia que recebeu R$ 80 
milhões do Master em dois anos; e 
Dias Toffoli, que foi sócio, por meio 
de uma empresa familiar, de um 
fundo de investimentos ligado ao 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, que 
era dono do Master.

No último mês, petistas passa-
ram a criticar o STF como forma 
de reduzir o desgaste político cau-
sado pelo escândalo. Lula e seus 
principais aliados não estão no 
centro do caso Master, mas a ava-
liação é que mesmo assim a opi-
nião pública estaria associando a 
fraude financeira ao governo.

Os textos do PT sobre tática elei-
toral e programa de governo criti-
cam a política do Banco Central e 
mencionam uma "captura" da ins-
tituição pelo sistema financeiro. 

Também inclui a ideia de a taxa 
de juros ficar em um dígito – hoje, 
a Selic está em 14,75% ao ano. O 
manifesto não menciona o Banco 
Central nem a taxa de juros.

As diretrizes de programa de 
governo são mais enfáticas sobre 
bets e aplicativos de jogos de azar – 
conhecido como "Jogo do Tigrinho". 
O documento afirma que essas ati-
vidades devem ser proibidas, ou ao 
menos alvo de um imposto seletivo 
mais alto do que o aplicado sobre 
bebidas alcoólicas e cigarros.

Tanto o manifesto quanto o pro-
grama de governo mencionam a 
ideia de zerar as tarifas de trans-
porte público. O PT também prega, 
inclusive no manifesto, a universa-
lização da escola em tempo integral 
e a redução da jornada de trabalho, 
com o fim da jornada de seis dias de 
trabalho por um de descanso.

Ines249 
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No dicionário da minha cabeceira, direita 
e esquerda são apenas vocábulos de defi-
nição do ser humano destro ou canhoto, 

do manual de ordem unida dos militares, deter-
minantes do giro do volante dos carros em mar-
cha à ré e termos politicamente conceituais. 
Ocorre que nossas consciências e condutas 
políticas não permitem entender que concei-
tos são variáveis. No caso específico, esquerda 
e direita são muitas vezes apresentados como 
inimigos, embora um indivíduo ou grupo em 
particular possa eventualmente assumir uma 
posição mais à esquerda numa matéria e uma 
postura de direita em outra.

Teorias à parte, em meu dia a dia os dois verbetes 
não significam, portanto, linha ideológica, ramifi-
cação política ou escalação de políticos. Insisto na 
afirmação de que meu partido é a família, minhas 
cores são o vermelho e preto do Flamengo e minha 
linha ideológica é a sensatez. Sou conservador para 
as questões disciplinares e de conduta e progres-
sista se os questionamentos são no campo das 
ideias. Discuto quando sou instigado – e normal-
mente sou –, mas desligo o telefone ou fecho a boca 
ao imaginar que estou sendo testado ou quando 
percebo qualquer tipo de patrulhamento.

Abomino polarizações, cujo significado 
é conflito, discrepância, desacordo, desen-
contro. Por isso, faço e falo o que quero, para 
quem e onde eu quero. Às vezes, quem cala 
consente. Por absoluta preguiça, só não dis-
cuto com gente chata, aquela que não conse-
gue entender uma opinião diferente. Finjo 
concordar com os chatos torcendo para que 

eles calem a boca. E não discuto porque, no 
fim das contas, ter paz é deixar as pessoas 
acharem o que elas quiserem. Do meu catre 
carregado de liberdade e vazio de protago-
nismo, busco a certeza de que as conquistas 
não caem do céu, muito menos são doadas 
pela direita ou pela esquerda.

Elas exigem muita luta, esforço e força de von-
tade. Simpatias partidárias à parte, o Brasil não 
precisa de políticos de esquerda, de direita, de 
centro, de lado, nem de cima e nem de baixo. A 
necessidade da sociedade brasileira é de gesto-
res honestos e que respeitem mais os interes-
ses do povo do que os de suas contas bancárias. 
Sejam de direita ou de esquerda, não podemos 
nunca reclamar de nossos políticos. Na ver-
dade, não devemos esquecer que fomos nós 
que os colocamos no Congresso Nacional, nas 
assembleias legislativas, nos governos estaduais, 
prefeituras, câmaras municipais e Presidência 
da República.

O melhor é lembrar que estamos próximos da 
terceira eleição polarizada.  Como tenho horror 
ao termo, torço para que seja a última, sob pena 
de o Brasil passar mais quatro anos  ouvindo 
chororô de derrotados de um lado ou de outro. 
Aos que perderam em 2022, sugiro uma breve 
leitura sobre os ensinamentos do visionário, 
revolucionário e libertador Simón Bolívar, para 
quem a arte de vencer se aprende nas derrotas. 
Foi o que fizeram os que não venceram em 2018.

ARMANDO CARDOSO, 
jornalista

A busca por uma boa noite de sono tem 
levado cada vez mais pessoas a recor-
rerem a medicamentos sem orienta-

ção médica. No Distrito Federal e em diversas 
regiões do país, cresce a preocupação com o 
uso indiscriminado de remédios para dormir. 
Muitos desses produtos são adquiridos sem 
receita, de forma irregular ou até clandestina. 
A prática, que parece inofensiva à primeira 
vista, pode trazer sérias consequências à 
saúde. A automedicação tem se tornado um 
hábito perigoso, especialmente em tempos de 
ansiedade e estresse elevados. Sem acompa-
nhamento profissional, o uso dessas substân-
cias pode causar dependência. Além disso, há 
risco de efeitos colaterais importantes, como 
confusão mental e perda de memória. Em 
alguns casos, o uso prolongado pode agravar 
quadros de depressão.

Especialistas alertam que nem todo pro-
blema de sono deve ser tratado com medi-
camentos. A insônia, por exemplo, pode ter 
causas emocionais, hormonais ou comporta-
mentais. Ignorar essas causas e apenas “apa-
gar” os sintomas é um erro comum. Outro 
fator preocupante é a venda ilegal em redes 
sociais e aplicativos de mensagens. Muitos 
consumidores não sabem a procedência do 
que estão ingerindo, o que aumenta o risco 
de contaminação ou de uso de substâncias 
adulteradas. Há ainda casos de medicamentos 
controlados sendo vendidos livremente, sem 
fiscalização. Esse cenário escancara falhas no 
controle e na conscientização da população.

Farmacêuticos e médicos reforçam a 
importância da prescrição adequada. Cada 
organismo reage de forma diferente a esse 
tipo de medicação, e o que funciona para 
uma pessoa pode ser prejudicial para outra. 
Além disso, a dosagem incorreta pode cau-
sar intoxicação, sendo que o uso combinado 
com álcool potencializa ainda mais os riscos. 
Outro ponto crítico é o desenvolvimento de 
tolerância: com o tempo, o paciente precisa 
de doses maiores para obter o mesmo efeito, o 
que pode levar a um ciclo perigoso de depen-
dência química.

A solução passa por informação e acesso 
a tratamento adequado. Terapias não medi-
camentosas, como a higiene do sono, têm se 
mostrado eficazes. Práticas como evitar telas 
antes de dormir e manter uma rotina ajudam 
significativamente. Atividades físicas regu-
lares também contribuem para a qualidade 
do sono, assim como o acompanhamento 
psicológico, que pode ser essencial em mui-
tos casos. É fundamental que a população 
entenda que dormir bem não deve custar a 
própria saúde. Buscar ajuda profissional é 
sempre o caminho mais seguro.

Autoridades de saúde precisam intensificar 
a fiscalização e campanhas educativas. O com-
bate à venda clandestina deve ser prioridade. 
Somente com conscientização será possível 
reverter esse cenário preocupante.

FABIANO MESQUITA NETO, 
neurologista

Pequeno no 
tamanho, gigante no 
empreendedorismo

Fiquei profundamente impres-
sionada com a história do menino 
de Tocantins que, aos 11 anos, já 
demonstra espírito empreendedor 
vendendo ovos. Ver alguém tão jovem 
com tanta iniciativa e determinação 
me enche de esperança no futuro. A 
atitude dele mostra que, com von-
tade e coragem, é possível começar 
cedo e fazer a diferença. Histórias 
como essa inspiram não apenas 
outras crianças, mas também mui-
tos adultos. Admiro sua dedicação e 
torço para que ele tenha ainda mais 
sucesso em sua jornada.

FÁTIMA ALVES, Santa Maria – DF

Quando a empatia se 
perde no meio da rua

Hoje vivi uma cena que me dei-
xou profundamente abalada. Uma 
mulher caiu no meio da rua, perto 
da minha casa, e ninguém parou 
para ajudar. Fiquei observando, com 
o coração apertado, sem poder agir 
por estar no fim da minha gravidez. 
A sensação de impotência me trouxe 
uma tristeza enorme. Parece que, aos 

poucos, as pessoas estão perdendo a 
empatia pelo próximo.

Aquilo que deveria ser um gesto 
simples de cuidado tem se tornado 
raro. Saí dessa situação refletindo 
sobre o quanto precisamos resgatar 
a humanidade em nós.

PATRÍCIA DOS SANTOS,  
Ceilândia - DF

Julgamentos que 
ferem em silêncio

Todos os dias eu saio de casa com 
coragem, mas também com medo do 
olhar das pessoas. Ser mãe de uma 
criança autista é viver entre o amor 
infinito e desafios que poucos enten-
dem. Quando meu filho entra em 
crise na rua, o que eu mais preciso 
é de empatia, não de julgamentos. 
Mas, em vez de ajuda, recebo olha-
res duros e comentários que machu-
cam profundamente. Ninguém vê 
o quanto lutamos antes, durante e 
depois de cada crise. Eu só queria 
que as pessoas entendessem que por 
trás daquele momento difícil existe 
muito amor e uma mãe exausta ten-
tando fazer o melhor.

KÁTIA CHAVES,  
TAGUATINGA - DF,

Vocábulos conceituais

O risco silencioso dos remédios 
para dormir sem prescrição
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Inhotim celebra 20 anos
Criado em 2006, 
o Instituto integra 
natureza, arte 
e educação em 
Brumadinho 

O Instituto Inhotim, em Bru-
madinho, Minas Gerais, 
abriu no último sábado 

(25) as comemorações dos seus 20 
anos com a inauguração de três 
obras: Contraplano, de Lais Myr-
rha, Dupla Cura, de Dalton Paula, 
e Tororama, de Davi de Jesus Nas-
cimento. Considerado o maior 
museu a céu aberto da América 
Latina, o Inhotim reúne trabalhos 
de artistas nacionais e internacio-
nais e uma rica flora.

Para a diretora artística, Júlia 

Rebouças, as três obras se conec-
tam em algo que é também a voca-
ção do instituto: articular arte, 
natureza e educação.

"Cada um ao seu modo, vão 
repercutir o que é esse território, 
qual a relação do visitante com 
esse espaço, questões contempo-
râneas importantes. Elas vão revi-
sitar momentos que muitas vezes 
estão ocultos na nossa história 
mais recente",  disse.

Júlia destaca que os novos traba-
lhos conversam com o acervo reu-
nido ao longo da história do instituto.

"São trabalhos que se articulam 
com esse enorme texto que está 
sendo posto aqui há 20 anos. Cada 
obra é uma ideia nova que a gente 
adiciona a esse texto que vai escre-
ver a narrativa do Inhotim", com-
pleta a diretora artística.

Contraplano
Sobre um dos pontos mais altos 

de Inhotim, a escultura monumen-
tal Contraplano faz referência ao 
prédio projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer na Praça da Liber-
dade, na capital mineira. Feita 
de lâminas de concreto armado 
e colunas de aço inoxidável, 
materiais usados na arquitetura 
moderna, a obra se descortina 
sobre áreas do jardim do museu e 
da mata no entorno e sobre frag-
mentos de cavas de mineração nas 
regiões próximas.

O título da obra remete a um 
espelhamento dessa paisagem 
modificada pela mineração. 
A artista mineira Lais Myrrha 
conta que gostaria de propor uma 
reflexão em torno da relação da 
arquitetura com a paisagem, o 
tempo, a natureza, a montanha e 
a mineração.

"Até que ponto as tecnologias 

modernas também influencia-
ram nessas formas de constru-
ção? A topografia, as cavas de 
mineração, como isso aparece 
nesse desenho da obra? Vai 
depender muito do repertório de 
cada visitante", afirmou a artista 
à Agência Brasil.

A psicóloga belo-horizontina 
Paola Prates, de 29 anos, estava 
em sua quarta visita ao Inhotim e 
entrou em contato pela primeira 
vez com o trabalho de Lais.

"Achei uma obra muito inte-
ressante, porque está posicio-
nada próximo à mineração e 
eu acho que ela dialoga muito 
com isso. É uma obra que causa 
conforto porque, quando se está 
aqui dentro, você sente o frescor 
e o acolhimento, mas, ao mesmo 
tempo, você também olha para 
a mineração e lembra o que ela 
é capaz de fazer", ponderou a 
visitante. 

Dupla Cura
Abrigada na Galeria Mata, uma 

das primeiras edificações do Inho-
tim, a exposição de longa duração 
Dupla Cura, de Dalton de Paula, 
inclui cerca de 120 obras do artista 
brasiliense que mora e trabalha em 
Goiânia.

A mostra reúne o mais amplo 
conjunto de suas obras já exi-
bido no Brasil, com pinturas, 
fotografias, vídeos e instalações 
que remetem à ancestralidade, à 
memória e à valorização da cul-
tura afro-brasileira.

A curadora Beatriz Lemos 
explica que o título da exposição 
é uma referência "ao pacto espiri-
tual que a permeia". Segundo ela, 
o aspecto dual, ligado à devoção a 
São Cosme e São Damião, "mani-
festa-se no entendimento de que o 
fortalecimento individual é indis-
sociável do bem-estar comunitá-
rio, afirma."

COMEMORAÇÃO COM NOVAS OBRAS

Lais Myrrha 
instala 

“Contraplano” 
no alto do 

Instituto 
Inhotim

OMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

A poucos passos do Contra-
plano, está a Galeria Nascente, 
que abriga a instalação Tororama, 
de Davi de Jesus Nascimento, que 
nasceu e mora em Pirapora, no 
norte mineiro. O espaço reúne 
três pinturas e um vídeo gravado 
nas Cavernas do Peruaçu, também 
em Minas Gerais. A instalação 
conta ainda com carrancas feitas 
pelo Mestre Expedito, importante 
figura da arte popular, que não 
produzia peças novas há dez anos. 

S e g u n d o  o  c u ra d o r  D e r i 
Andrade, o nome da instalação 
aparece como uma expressão no 
conto A Terceira Margem do Rio, 
de João Guimarães Rosa, "que 

Rio São Francisco inspira 
instalação no museu 

aborda a relação do protagonista 
com um curso d'água".

"O trabalho de Davi está total-
mente relacionado ao Rio São 
Francisco, a partir de uma pes-
quisa voltada para sua família que 
mergulha nesse rio. É um projeto 
completamente imersivo, que traz 
vídeo performance e uma paisa-
gem sonora", destacou o curador. 
Davi conta que vem de uma família 
de lavadeiras, pescadores, marce-
neiros e mestres carranqueiros.

O museu do Inhotim é uma orga-
nização sem fins lucrativos que fica 
no município de Brumadinho, a 60 
quilômetros de Belo Horizonte. 

Foi idealizado desde a década 

de 1980 pelo empresário mineiro 
Bernardo de Mello Paz. No solo 
ferroso de uma fazenda da região, 
surgiu em 2006. Sua localização, 
entre os biomas da Mata Atlântica 
e do Cerrado, e as paisagens exu-
berantes ao longo dos 140 hectares 
de visitação proporcionam uma 
experiência única que mistura arte 
e natureza.

Cerca de 1.862 obras de mais de 
280 artistas, de 43 países, com-
põem o acervo e são exibidas ao ar 
livre e em galerias em meio a um 
Jardim Botânico com mais de 4,3 
mil espécies botânicas raras, vin-
das de todos os continentes (Da 
Agência Brasil).
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incluindo instalação de impressoras sob o regime de comodato, fornecimento de 
insumos e peças de reposição, exceto papel, e suporte técnico. Novo Edital a 
partir de: 24/04/2026, nos endereços eletrônicos https://www.gov.br/pncp/pt-br, 
www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/mma/pt-br – UASG: 440001. Entrega 
e cadastro das propostas no site www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura das propostas: 
11/05/2026 às 09h30 no site www.gov.br/compras/pt-br/. Informações gerais e 
dúvidas: E-mail: DGL1@mma.gov.br – Telefones 61 2028-1024/1164/1104.

VINÍCIUS MENDES MACHADO
Coordenador de Licitações

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE E 

MUDANÇA DO CLIMA

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
COORDENAÇÃO-GERAL DE 
COMPRAS E CONTRATOS

Pregão Eletrônico nº 90002/2026
Objeto: Contratação de serviços contínuos copeiragem, incluindo materiais de 
consumo, para a sede da ANAC e Centro de Treinamento a serem executados com 
regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Edital: 27/04/2026 de 08h00 às 
12h00 e de 13h00 às 17h00. Entrega das Propostas: a partir de 27/04/2026. Abertura 
das Propostas: 12/05/2026 às 9 horas no sitio www.compras.gov.br.

Gisele Aparecida Goncalves de Oliveira
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90015/2026

Nº Processo: 15005-0/2024. Objeto: Prestação de serviços de desenvolvimento, 
evolução, suporte, monitoramento e expansão dos aplicativos móveis multiplataforma 
disponibilizados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), pelo período de 24 (vinte e quatro) 
meses, admitida a prorrogação nos termos da lei, consoante especificações, exigências e 
prazos constantes do Termo de Referência. Total de Itens Licitados: 5. Edital: 27/04/2026 
das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, 
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-90015-2026. Entrega das 
Propostas: a partir de 27/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 14/05/2026 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
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Mulheres 40+
A Shine Produções e o BTG 

Pactual se unem para realizar 
o evento "Longevidade e 
Investimento: Mulheres 40+", 
no dia 7 de maio, às 16h, no 
Jardim Europa. O encontro 
exclusivo para mulheres 
de destaque contará com 
palestras de especialistas 
renomadas como a Dra. 
Fabiane Berta, fundadora do 
MyPausa, e a diretora do BTG, 
Raphaella Moll. A programação 
aborda desde a ciência por 
trás da longevidade feminina 
até estratégias avançadas 
de planejamento patrimonial 
e mercado. É uma iniciativa 
essencial que une saúde, 
carreira e gestão financeira 
para o público feminino em sua 
melhor fase.

Celebração especial
O dia amanhece em tom de festa e 

elegância para a embaixatriz Julie Pascalle 
Moudoute-Bell. Logo mais, ao meio-dia e 
meia, a Villa Rizza abre suas portas para 
um almoço que promete ser o ponto alto 
da agenda social desta segunda-feira. 
Sob a cuidadosa organização da diretoria 
dos Amigos do Gabão, o encontro reúne 
nomes expressivos da cidade em uma 
atmosfera onde o afeto e a distinção se 
encontram entre flores e brindes. Uma 
tarde dedicada a celebrar a vida de uma 
figura tão querida, com todo o charme que 
a data merece.

Liderança judiciária
A desembargadora Maria do Carmo Cardoso assumiu a presidência do 

TRF da 1ª Região em prestigiada solenidade, reafirmando sua trajetória de 
excelência na magistratura. Oriunda do quinto constitucional, a magistrada traz 
consigo a experiência de quem foi conselheira da OAB-DF ao lado do advogado 
Estenio Campelo (foto), antes de ingressar na Corte em 2001. O evento, que 
também empossou César Jatahy como vice-presidente e Jamil Rosa de Oliveira 
como corregedor regional, reuniu autoridades de todo o país em torno deste 
novo ciclo institucional. Sob sua liderança, o Tribunal inicia uma gestão pautada 
pelo notório saber jurídico e pelo fortalecimento da Justiça Federal.
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Tradição renovada
O icônico Restaurante Ninny, que celebra a 

culinária italiana em Brasília desde 1999, vive um 
momento especial com sua reinauguração oficial 
nesta segunda-feira. A partir das 19h, a casa na 
309 Norte apresenta uma nova fase repleta de 
modernizações, sem abrir mão das receitas e 
do legado que o tornaram referência na capital. 
O evento marca o início de um ciclo que une o 
charme de sempre com toques contemporâneos, 
prometendo encantar antigos e novos clientes.

Fé solidária
Brasília se prepara para uma celebração 

emocionante em homenagem ao Dia do 
Trabalhador, no próximo dia 1º de maio. A 
Comunidade Rosa Mística, em São Sebastião, 
recebe o aguardado show do Padre Fábio de Melo, 
um momento planejado para renovar a esperança 
e agradecer a dedicação de quem constrói o país. 
A programação especial tem início às 15h com 
missa celebrada pelo Padre Vanilson, seguida pela 
apresentação musical às 17h. O evento é gratuito, 
mediante a doação de 1kg de alimento, unindo 
espiritualidade e solidariedade em uma tarde 
inesquecível para as famílias.

Leilão 
de raros

Para quem aprecia 
grandes rótulos, vale 
atenção redobrada: a 
tradicional casa Ricardo 
Von Brusky promove, 
desta segunda-feira até 
o dia 29, um dos leilões 
mais relevantes do país no 
universo dos vinhos raros, já 
com intensa movimentação 
no pregão online da 
plataforma iArremate. 

Com mais de R$ 1,8 
milhão em valores de base, 
o catálogo reúne 476 
lotes criteriosamente 
selecionados, sob a 
curadoria de Marcelo 
Copello. O icônico 
Domaine de la 
Romanée-Conti 
lidera a disputa, 
com rótulos que já 
entram em cena 
com valores 
expressivos.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Trem bão
O Arraiá de Águas Claras volta em sua 10ª edição e ocupa o estacionamento do Centro 

Universitário Uniplan nos dias 22 e 23 de maio, reunindo tradição e movimento. São João 
do Nascimento e Trio Balançado abrem a festa, que segue no sábado com Surra de Modão 
e Trio Xililique. No meio disso, quadrilhas, barracas e sabores que fazem parte da memória 
afetiva de muita gente. Um encontro que mistura música, tradição e aquele espírito acolhedor 
que só festa junina tem.
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ECONOMIA

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, anunciou 
ontem, durante a abertura da 31ª 
edição da Agrishow 2026, em 
Ribeirão Preto (SP), um programa 
de financiamento de máquinas 
agrícolas com a promessa de 
reduzir os juros pagos pelos agri-
cultores. O "Move Agrícola" prevê 
liberar, dentro de três semanas, 

Alckmin anuncia 
crédito de R$ 10 bi 

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

um total de R$ 10 bilhões, com 
taxa de "um dígito" - o porcentual 
não foi especificado.

Os recursos serão operacio-
nalizados pela Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) em 
parceria com instituições finan-
ceiras. O programa busca esti-
mular a modernização do parque 
agrícola brasileiro.

Porto Seco Distrito Federal
O Presidente da Comissão Especial de Contratação de Portos Secos da 
Superintendência Regional da Receita Federal do Brasil na 1ª Região Fiscal 
(SRRF01), designada pela Portaria DIPOL/SRRF01 nº 946, de 11 de março de 
2026, publicada no Boletim de Serviço nº 48, de 12 de março de 2026, torna público 
que fará realizar Audiência Pública destinada a possibilitar à sociedade o direito de 
manifestação sobre a documentação objeto da Concorrência de Permissão para 
Prestação de Serviços Públicos de Movimentação e Armazenagem de Mercadorias 
em Porto Seco, a ser instalado no Distrito Federal - DF.  DATA: 12/05/2026. 
HORÁRIO: 15h. LOCAL: A Audiência Pública será realizada, presencialmente, no 
auditório da Superintendência Regional da Receita Federal do Brasil na 1ª Região 
Fiscal - SRRF01, situado no Setor de Autarquias Sul, Qd. 06, bloco “O”, Edifício 
Órgãos Centrais, 9º andar, Brasília-DF. A minuta de Edital e os seus anexos estão 
disponíveis na Internet, endereço: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/acesso-
a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/rfb/unidades-federativas-uf/df/
srrf01-uasg-170018/2026/concorrencia/permissao-para-instalacao-e-operacao-
de-porto-seco-no-distrito-federal.  Também serão aceitas manifestações enviadas 
para o correio eletrônico erlicitacaocompras.rf01@rfb.gov.br, até a dia anterior ao 
da Audiência Pública.

MÁRCIO LUIZ DE ARAÚJO TEIXEIRA
Presidente da Comissão Especial de Contratação de Portos Secos – SRRF01

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DA RECEITA FEDERAL DO 
BRASIL NA 1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA 

FAZENDA

Pregão Eletrônico nº 90022/2025
Comunicamos a republicação da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, para 
registro de preços visando à aquisição de 21 Lanchas de Patrulha e Interceptação 
(LPI), conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência. O 
Edital estará disponível a partir do dia 27/04/2025 das 09h00 às 12h00 e de 13h00 
às 17h00, no endereço Edifício Multibrasil Corporate Setor Comercial Norte Q. 4 - 
Asa Norte, Brasília – DF, CEP 70714-000, seção Serviço de Compras e nos sites 
https://www.gov.br/compras/pt-br e www.pf.gov.br. A entrega das propostas será a 
partir do dia 27/04/2025, cuja abertura ocorrerá no dia 26/05/2026 a partir das 10h00, 
no site https://www.gov.br/compras/pt-br.

ANDRÉ LUIS LIMA CARMO
Ordenador de Despesas

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

POLÍCIA FEDERAL - DF
MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA E 

SEGURANÇA PÚBLICA

ENERGÉTICA CORUMBÁ III S.A.
COMPANHIA FECHADA

CNPJ 04.631.430/0001-62 - NIRE nº 5330000656-3
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 25ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Estão convocados os acionistas da ENERGÉTICA CORUMBÁ III S.A., para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada na Sede da Energética Corumbá III S.A., no SIA Trecho 3/4, Lotes 
625/695, Bloco “A”, Sala 204, Guará - DF, no dia 30 de abril de 2026, em primeira chamada às dez 
horas e em segunda chamada às dez horas e trinta minutos, para deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1. Aprovação das Demonstrações Financeiras do exercício de 2025; 2. Aprovação da destinação 
do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício de 2025; e 3. Aprovação da remuneração 
dos conselheiros e diretores para o ano de 2026; 4. Eleição do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Administração da Energética Corumbá III. INSTRUÇÕES GERAIS Os instrumentos de mandato com 
poderes especiais para representação nas Assembleias deverão ser depositados na Sede Social da 
ECIII, fone (61) 3043-8777, com antecedência mínima de 02 (dois) dias da ocorrência da Assembleia. 
Brasília - DF, 22 de abril de 2026. JORGE RÊGO - Presidente do Conselho de Administração.

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação 
diária em bancas e assinantes. 

 
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço 

eletônico:  *https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal 
 

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

 67% dos brasileiros 
dizem ter dívidas 
financeiras, e 21%, 
parcela em atraso, 
segundo pesquisa

Dois em cada três brasileiros 
dizem ter dívidas financei-
ras, como empréstimos, 

segundo pesquisa Datafolha. Os 
dados também mostram que um 
a cada cinco brasileiros (21%) 
diz estar com dívidas financei-
ras atrasadas. Entre quem pegou 
dinheiro emprestado de amigos 
e familiares, 41% estão devendo. 
A inadimplência no cartão de cré-
dito parcelado foi citada por 29% 
de quem tem essa dívida, seguida 
por empréstimos em banco (26%) 
e carnês de lojas (25%).

Dos entrevistados, 27% disseram 
que utilizam o crédito rotativo com 
diferentes graus de frequência. O 
rotativo é uma modalidade de cré-
dito acionada automaticamente 
quando se paga apenas o valor 
mínimo da fatura do cartão, parce-
lando o restante com juros. Os que 
afirmam fazer isso com alta frequên-
cia somam 5% e os que usam o rota-
tivo às vezes ou raramente são 22%.

O rotativo é a linha mais cara do 
mercado, com juros mensais de 
14,9% em média, segundo dados 
do Banco Central, limitados a 
uma cobrança de juro anual de 
100%. Desde 2024, está em vigor a 
norma que limita a dívida no car-
tão de crédito ao dobro do mon-
tante original.

"A inclusão financeira dos últi-
mos anos e o aumento dos juros 
bancários acabaram elevando 
muito o comprometimento de 
renda e a própria inadimplência", 
afirma Isabela Tavares, econo-
mista da Tendências Consultoria.

Inadimplência
O levantamento investigou ainda 

a inadimplência em contas de con-
sumo e serviços. Entre os ouvidos, 
28% afirmam que estão em atraso 
com elas. Os tipos de contas em 
atraso mais citados são de telefone/
celular/internet (12% dos inadim-
plentes), IPTU, IPVA e carnê-leão 
(12%), luz (11%) e água (9%).

O tema do endividamento 
entrou na campanha eleito-
ral deste ano, e o governo Lula 
tem feito uma série de anúncios 
de medidas sobre o assunto, 
incluindo um programa de rene-
gociação de dívidas e saques extra-
ordinários do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

O Datafolha entrevistou 2.002 
pessoas de 16 anos ou mais em 117 
municípios do Brasil nos dias 8 e 
9 de abril. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais para cima 
e para baixo, dentro do nível de 
confiança de 95%.

A pesquisa também mostra que 
os brasileiros se sentem aperta-
dos financeiramente. O Datafo-
lha calculou um índice de aperto 
financeiro ao pedir para os entre-
vistados apontarem oito diferentes 
tipos de restrição no orçamento 
nos últimos meses, como reduções 
de consumo, falta de pagamento de 
dívidas e mudanças de hábitos.

 Vilão dos brasileiros: a inadimplência no cartão de crédito parcelado 
foi citada por 29% de quem tem essa dívida, segundo a pesquisa

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASI

Quando o sufoco  
é generalizado

Dependendo da quantidade de 
diferentes tipos de contenção de 
gastos, os ouvidos foram classi-
ficados em diferentes índices de 
situação financeira: severa (sete 
ou oito itens com restrições), 
apertada (cinco ou seis), moderada 
(dois, três ou quatro itens) e isen-
tos ou leves (nenhum ou um item 
assinalado).

A conclusão foi que 27% vivem 
em situação financeira aper-
tada e 18% em condições severas, 
somando 45%. Já os que se enqua-
dram na categoria moderada 
representam 36% do total, e aque-
les classificados como isentos ou 
leves somam 19%.

Para enfrentar essa situação, 
64% dos entrevistados disseram 
que cortaram gastos com lazer, 
60% reduziram a quantidade de 
vezes que comem fora de casa, 
60% trocaram marcas por outras 
mais baratas e 52% contaram ter 
reduzido a quantidade de alimen-
tos comprados.

Além disso, 50% afirmam que 
reduziram o consumo de água, 
luz e gás,  40% deixaram de 
pagar alguma conta, 38% dei-
xaram de pagar dívidas e 38% 
reduziram a compra de remé-
dios (Da Folhapress).

ATÉ O PESCOÇO 

Finanças, a maior preocupação
Quando questionados pelo Data-

folha de forma espontânea sobre 
o seu principal problema pessoal 
hoje, os brasileiros apontam aspec-
tos financeiros, o que inclui falta de 
dinheiro/renda, endividamento, 
custo de vida, salário baixo e previ-
dência como as principais preocu-
pações (somando 37% dos ouvidos).

Dentro desse conjunto, a res-
posta mais frequente foi "ques-
tões financeiras/falta de dinheiro/
renda", indicada por 27% dos 

entrevistados, seguida por "endi-
vidamento (empréstimos, contas, 
aluguel)", com 5%, e "custo de vida/
inflação/impostos", com 2%.

Os demais temas mais citados 
foram saúde (18%), questões rela-
cionadas ao trabalho (8%) e rela-
cionamentos familiares e pessoais 
(5%), além de falta de tempo e frus-
tração pessoal (3%) e problemas 
sociais do país (2%), entre outros. 
A parcela dos que dizem não ter 
problemas é de 14%.

A pesquisa questionou os entre-
vistados também sobre como ava-
liam determinados comportamen-
tos financeiros. Entre os ouvidos, 
68% concordam com a afirmação 
de que as ofertas de crédito pelo 
celular ou pela internet facili-
tam muito o endividamento por 
impulso. Mais da metade (51%) 
expressaram concordância total 
com a afirmação de que é difícil 
viver sem usar o cartão de crédito 
para fechar as contas do mês.
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O próprio Trump divulgou a foto de Cole Tomas Allen já contido

TRUTH SOCIAL / AFP

Uma brasileira de 23 anos que 
cursava medicina no Paraguai foi 
encontrada morta no apartamento 
em que morava, em Ciudad del 
Este, na fronteira com o Brasil. 
O namorado da vítima, suspeito 
do crime, está sendo procurado 
pela polícia paraguaia, que trata o 
caso como feminicídio. Natural de 
Chapecó, em Santa Catarina, Julia 
Vitoria Sobierai Cardoso deixou 
familiares em Navegantes, no lito-
ral do mesmo estado.

O namorado, o maranhense 
Vitor Rangel Aguiar, de 27 anos, 
também é estudante de medicina 
em outra universidade. A reporta-
gem tentou, sem sucesso, contato 
com sua defesa.

Julia Vitoria se mudou para o 
Paraguai no ano passado para rea-
lizar o sonho de se tornar médica 
pediatra, segundo relatos de ami-
gos. Ela era aluna da Universidad 
de la Integracíon de las Américas 
(Unida) e os colegas a descrevem 
como estudante focada e alegre.

Seu corpo foi encontrado por 
uma colega que dividia com ela o 
apartamento, no bairro Obrero, 
Área 3 de Ciudad del Este. A cidade 
paraguaia faz fronteira com a bra-
sileira Foz do Iguaçu, no Paraná.

Agentes de criminalística e 
um médico forense examinaram 
a vítima, e devido às múltiplas 
lesões, decidiram encaminhar o 
corpo para autópsia mais deta-
lhada no Laboratório Forense do 
Ministério Público, em Assunção. 
Uma tesoura e uma faca possi-
velmente usadas no crime foram 
apreendidas no local.

De acordo com a polícia para-
guaia, a companheira de apar-
tamento relatou ter ouvido uma 
discussão proveniente do quarto 
onde Julia Vitoria estava com o 
namorado. Ela bateu na porta 
para perguntar o que estava acon-
tecendo e o jovem respondeu que 
a discussão provinha de outro 
apartamento. A polícia relatou ter 
encontrado pegadas de sangue de 
calçados e pés descalços no quarto. 
Os dois haviam encerrado um rela-
cionamento há quatro meses e ele 
tentava reatar o namoro.

FEMINICÍDIO? 

Brasileira 
é morta no 
Paraguai

Julia Vitoria Sobierai Cardoso 
era natural de Chapecó

REDES SOCIAIS/ REPRODUÇÃO

Líderes mundiais 
repudiam  tiros em jantar
Atirador invadiu 
evento no último 
sábado e presidente 
dos EUA e esposa 
foram retirados às 
pressas do local

Líderes mundiais condena-
ram, na madrugada deste 
domingo, o disparo de tiros 

no jantar anual da Associação de 
Correspondentes da Casa Branca, 
nos Estados Unidos. O presidente 
Donald Trump e a primeira-dama 
Melania Trump foram retirados 
às pressas do jantar por agentes 
do Serviço Secreto, na noite de 
sábado.

"O ataque armado contra o presi-
dente dos Estados Unidos na noite 
passada é inaceitável. A violência 
não tem lugar em uma democra-
cia", disse o presidente da França, 
Emmanuel Macron. "Estendo meu 
total apoio a Donald Trump."

A presidente da Venezuela, 
Delcy Rodríguez, afirmou que 
a violência nunca é uma opção 
para os que defendem os valores 
da paz. "Condenamos veemente-
mente a tentativa de ataque contra 
o presidente Donald Trump e sua 
esposa, Melania Trump. Deseja-
mos o melhor a eles e a todos os 
presentes no jantar dos Corres-
pondentes", disse.

"A violência não tem lugar em 
uma democracia. Decidimos por 
maiorias, não pela arma", disse o 
chanceler alemão Friedrich Merz.

"A violência nunca deve ser o 
caminho", afirmou a presidente do 
México, Claudia Sheinbaum.

O primeiro-ministro britâ-
nico, Keir Starmer, afirmou estar 
chocado com as cenas no jantar. 
"Qualquer ataque às instituições 
democráticas ou à liberdade de 
imprensa deve ser condenado nos 
termos mais veementes possíveis".

"Um evento destinado a home-
nagear a imprensa livre jamais 
deveria se tornar um cenário de 
medo", disse Kaja Kallas, chefe 
de política externa da União 
Europeia.

Já o premiê do Canadá, Mark 
Carney, disse estar aliviado com o 
fato de Trump, Melania e todos os 
convidados estarem a salvo após 
os disparos. "A violência polí-
tica não tem lugar em nenhuma 
democracia e meus pensamen-
tos estão com todos aqueles que 
foram abalados por este evento 
perturbador", declarou.

Alívio também foi a palavra 

usada pelo premiê do Japão, Sanae 
Takaichi. "A violência nunca pode 
ser tolerada em qualquer lugar do 
mundo", disse.

"Aplaudimos o trabalho do Ser-
viço Secreto e das agências de 
segurança pública por sua ação 
rápida", disse o premiê da Austrá-
lia, Anthony Albanese.

O premiê da Índia, Narendra 
Modi, desejou que o presidente e 
o vice-presidente dos Estados Uni-
dos, JD Vance, além da primeira- 
dama, continuem em segurança. 
"A violência não tem lugar em uma 
democracia e deve ser condenada 
de forma inequívoca".

"Profundamente chocado com 

o perturbador incidente de tiro-
teio no jantar da Associação de 
Correspondentes da Casa Branca 
em Washington", disse o premiê 
paquistanês Shehbaz Sharif. 
"Aliviado em saber que o presi-
dente Trump, a primeira-dama 
e os demais presentes estão em 
segurança".

Nancy Pelosi, ícone democrata e 
opositora a Trump, também mani-
festou alívio e elogiou os agentes 
do Serviço Secreto e das forças de 
segurança dos Estados Unidos pela 
ação rápida para proteger o local e 
as pessoas presentes.

"Como alguém cuja família 
sofreu violência política, minhas 

orações estão com o policial ferido 
e todos os afetados pelo trauma 
desses incidentes terríveis", disse.

Outro líder democrata, o gover-
nador da Califórnia, Gavin New-
som, afirmou que a violência 
nunca é aceitável. "Uma imprensa 
livre é fundamental para o nosso 
país", afirmou.

Solidariedade de  Lula
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva também prestou solida-
riedade ao presidente dos Esta-
dos Unidos, dizendo que o Brasil 
repudia veementemente o ataque 
de atirador que interrompeu jantar 
em Washington.

"Minha solidariedade ao presi-
dente Donald Trump, à primeira-
-dama Melania Trump e a todos 
os presentes no jantar com cor-
respondentes em Washington. O 
Brasil repudia veementemente 
o ataque de ontem [sábado] à 
noite. A violência política é uma 
afronta aos valores democráticos 
que todos devemos proteger", 
afirmou Lula na manhã deste 
domingo (26).

O presidente brasileiro se mani-
festou por meio do X, antigo Twitter.

Trump disse, logo depois do 
episódio, que o serviço secreto 
americano acredita que o atirador 
agia sozinho. Segundo a imprensa 
americana, trata-se de Cole Tomas 
Allen, 31, de Torrance, cidade no 
estado da Califórnia.

Perguntado se ele seria o alvo 
do atirador, o presidente dos EUA 
disse: "Eu acho que era [o alvo]. 
Essas pessoas são loucas. Tinha 
muitas pessoas no salão, ele teria 
que percorrer um longo caminho".

SUSTO DE TRUMP

Convidados 
se abaixam 
e agentes de 
segurança 
entram em 
ação após 
disparos 
interromperem 
jantar em 
Washington
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Atleta fez percurso em 1 hora, 
59 minutos e 30 segundos

JUSTIN TALLIS/AFP

O queniano Sabastian Sawe, 
de 30 anos, entrou para a histó-
ria nesse domingo ao se tornar a 
primeira pessoa a correr 42,195 
km em menos de duas horas, 
em uma prova oficial. A marca 
foi registrada na Maratona de 
Londres, uma das mais tradi-
cionais do mundo. O atleta ter-
minou a competição com 1 hora 
59 minutos e 30 segundos.

Na mesma prova, o segundo 
colocado, o etíope Yomif Kejel-
cha, também terminou abaixo 
das duas horas, com o tempo 
de 1 hora 59 minutos e 41 segun-
dos. O terceiro, Jacob Kiplimo, 
da Uganda, ficou próximo da 
marca e finalizou a competição 
com 2 horas e 28 centésimos.

Com o feito, Sabastian supe-
rou grandes nomes do atle-
tismo, como o compatriota 
Eliud Kipchoge, que finalizou 
o Desafio INEOS, em 2019, com 
1 hora 59 minutos e 40 segun-
dos, realizado na Áustria. Essa 
marca, no entanto, não foi con-
siderada para o recorde mun-
dial por não ser uma competi-
ção aberta.

Em competições oficiais, o 
recorde pertencia ao queniano 
Kelvin Kiptum, então com 24 
anos, que faleceu em um aci-
dente de carro em fevereiro de 
2024. O ex-atleta conseguiu o 
tempo de 2 horas e 35 segundos 
na Maratona de Chicago, em 
outubro de 2023, poucos meses 
antes de sua morte.

Além da marca histórica, 
Sabastian Sawe conseguiu 
manter o título da Maratona 
de Londres, conquistado no 
ano passado com o tempo de 2 
horas e 2 minutos e 27 segun-
dos. O competidor comemorou 
o feito após a vitória. "Estou me 
sentindo bem. Eu achava que 
era possível. É um dia que vou 
lembrar para sempre." Para o 
recorde ser oficializado, ainda 
há uma confirmação da World 
Athletics, a Federação Interna-
cional de Atletismo.

LONDRES

Queniano 
bate recorde 
em maratona

EM BOA TEMPORADA

 O centroavante Endrick vive 
uma temporada de afirmação 
no futebol europeu e atualmente 
está emprestado ao Lyon, da 
França, pelo Real Madrid. Titular 
desde que chegou à França, o bra-
sileiro despertou o interesse de 
outros clubes. Segundo o portal 
Mundo Deportivo, de Barcelona, 
o Arsenal, da Inglaterra, estaria 
interessado no atacante.

A equipe de Londres estaria 
disposta a fazer uma oferta pelo 
jovem atacante. O elenco de 
Mikel Arteta conta com outros 

Endrick entra na mira do Arsenal
três brasileiros: Gabriel Maga-
lhães, Gabriel Martinelli e Gabriel 
Jesus. Esse último, inclusive, está 
sendo sondado por outros times 
e uma saída abriria espaço para 
Endrick.

Sem muitas oportunidades 
com Xabi Alonso no gigante 
espanhol, o ex-Palmeiras tem 
sido peça fundamental de Paulo 
Fonseca e anotou 7 gols desde que 
chegou em janeiro. Além disso, 
distribuiu seis assistências em 18 
partidas. As boas atuações possi-
bilitaram o retorno para a seleção 

brasileira, nos amistosos contra 
França e Croácia.

Apesar do interesse do Arsenal, 
a tendência é uma volta ao Real 
Madrid após o término da tempo-
rada europeia. O gigante espanhol 
colocou o jovem espanhol Gonzalo 
Garcia no mercado, possibilitando 
o retorno do brasileiro para ser 
reserva de Kylian Mbappé. A pos-
sível saída de Rodrygo também 
deve abrir mais espaço no elenco.

O Lyon disputa apenas a Ligue One 
neste final de temporada e o atacante 
tem mais três jogos pela equipe. 

Timão fora de perigo
Corinthians venceu 
o Vasco ontem na 
Neo Química e subiu 
na tabela, puxando o 
Santos para o Z4

O Corinthians venceu o 
Vasco por 1 a 0, na tarde 
de ontem, na Neo Quí-

mica Arena, pela 13ª rodada do 
Brasileirão. Matheus Bidu fez o 
gol da vitória corintiana após uma 
bela jogada coletiva. Garro deu 
um passe de letra para o lateral 
esquerdo marcar.

O Alvinegro precisou jogar 
o segundo tempo inteiro com 
um homem a menos. André foi 
expulso na reta final da primeira 
etapa após uma tesoura em Thiago 
Mendes no campo de ataque 
�- o meio-campista já tinha sido 
expulso no clássico contra o Pal-
meiras.

Mesmo jogando com dez, o 
Corinthians sofreu pouco. O Vasco 
não conseguiu dar trabalho ao 
goleiro Kauê, que não fez grandes 
defesas na etapa final. 

Com o resultado, a equipe de 
Fernando Diniz chegou aos 15 
pontos, subiu para a 14ª posição 
e deixou a zona do rebaixamento 
�- agora o Santos é o primeiro time 
dentro do Z4, com 14 pontos. Já o 
Vasco permaneceu com 16 pontos, 
no 10º lugar.

O triunfo marca a boa fase de 
Fernando Diniz no comando da 
equipe paulista. Agora são seis 
jogos sem saber o que é perder, 
nem sofrer gols (quatro vitórias e 
dois empates).

Léo Jardim fez uma boa defesa. 
Aos 10 minutos do 1º tempo, Garro 
cobrou escanteio na segunda trave, 
Gustavo Henrique cabeceou e o 
goleiro se esticou para salvar.

Léo Jardim salva o Vasco. Aos 28, 

Garro cobrou falta dentro da área, 
Raniele subiu sozinho e cabeceou 
forte, mas o goleiro vascaíno fez 
grande defesa.

David desperdiça grande chance 
para o Vasco. Aos 34 minutos, 
Robert Renan acertou belo lan-
çamento nas costas da defesa do 
Corinthians, e David ficou cara a 
cara com o goleiro. O atacante ten-
tou finalização por cobertura, mas 
o goleiro corintiano fez a defesa.

Matheus Bidu abre o placar para 
o Corinthians com um golaço cole-
tivo. Aos 38 minutos do 1º tempo, 
Vitinho recebeu na ponta e acio-
nou Garro na entrada da área. O 
meia argentino achou belo passe 
de letra para Matheus Bidu den-
tro da área. O lateral dominou de 
esquerda, bateu de direita e acer-
tou o cantinho de Léo Jardim. 1 a 0.

André, do Corinthians, é expulso 

ainda no 1º tempo. Aos 45 minu-
tos, o meio-campista levou o 
cartão vermelho direto após dar 
uma tesoura em Thiago Mendes 
durante disputa de bola.

Paulo Henrique quase empata 
para o Vasco. Aos 22 do 2º tempo, o 
lateral direito fez boa jogada indivi-
dual, passou por dois marcadores 
e bateu cruzado. A bola passou por 
toda a defesa do Corinthians, mas 
nenhum atacante do Vasco estava 
na área para empatar.

Próximas partidas
O Corinthians volta a campo na 

quinta-feira, às 21h (de Brasília), 
contra o Peñarol, na Neo Química 
Arena, pela terceira rodada da fase 
de grupos da Copa Libertadores.

Já o Vasco enfrenta o Olimpia, 
também na quinta, mas às 19h, em 
São Januário, pela terceira rodada 

BRASILEIRÃO

Matheus Bidu (C) foi quem protagonizou o gol da vitória do Timão nesse domingo pelo Brasileirão

 JHONY INACIO/ENQUADRAR/ESTADÃO CONTEÚDO

Neste momento, o clube ocupa a 3ª 
colocação e está muito próximo de 
conquistar uma vaga na próxima 
edição da Champions League. 

E por falar em Inglaterra...
Na manhã de ontem, o Chelsea 

derrotou o Leeds na semifinal 
da Copa da Inglaterra, por 1 a 0, 
em Wembley. O gol da partida 
foi marcado por Enzo Fernán-
dez, de cabeça, aos 22 minutos. O 
duelo marcou a estreia do técnico 
interino Callum McFarlane, que 
estava nas categorias de base.

da fase de grupos da Copa Sul-A-
mericana.

Outro jogos da rodada
Vivendo momento conturbado 

no Campeonato Brasileiro, o Grê-
mio recebeu o Coritiba ontem e 
venceu por 1 a 0. Bruno Mec mar-
cou o único gol do duelo disputado 
na Arena do Grêmio, em Porto Ale-
gre (RS). 

O Santos abriu 2 a 0, mas cedeu 
o empate ao Bahia no segundo 
tempo e ficou no 2 a 2 no sábado, 
na Arena Fonte Nova. 

Já o São Paulo voltou a encontrar 
o caminho da vitórias no Brasilei-
rão 2026. Também no sábado, o 
tricolor paulista venceu o Mirassol 
por 1 a 0 em duelo válido pela 13ª 
rodada da competição, em Cam-
pinas (Da Folhapress e Agência 
Estado).
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De volta com novas regras
Com mudanças imediatas e testes importantes em andamento, o GP de Miami marca  
mais um capítulo na adaptação da Fórmula 1 à sua nova era técnica

JOÃO LUIZ DA FONSECA
jluizfonseca@uol.com.br

A Fórmula 1 está de volta no 
próximo fim de semana 
com o GP de Miami, já sob 

um pacote de mudanças no regu-
lamento, que promete influenciar 
diretamente o desempenho das 
equipes. As atualizações foram 
definidas após recentes discus-
sões entre a FIA, as escuderias e os 
fabricantes de unidades de potên-
cia  – e entram em vigor imediata-
mente.

O impacto do retorno, após o 
período de pausa forçada em abril, 
em virtude da guerra no Oriente 
Médio, é ainda mais significativo 
por se tratar de um fim de semana 
com Sprint. 

Pelo regulamento, as equipes 
teriam apenas uma hora de treino 
livre (TL1) para adaptar seus carros 
às novas diretrizes antes do parque 
fechado. No entanto, a FIA estendeu 
em meia hora a atividade, que pas-
sará a ter 90 minutos de duração.

Além disso, algumas das mudan-
ças, como as relacionadas às lar-
gadas, também serão testadas 
em Miami, mas adotadas defini-
tivamente apenas após feedback e 
análise posterior.

Desempenho e eficiência 
As alterações têm como obje-

tivo refinar o comportamento dos 
carros da nova geração, melhorar 
a competitividade e otimizar o 
uso de energia. Neste último caso, 
um dos principais pontos está na 
gestão energética para as voltas de 
classificação. 

A recarga máxima caiu de 8 
MJ para 7 MJ, reduzindo o uso 
excessivo da bateria e tornando 
a entrega de potência mais cons-
tante. O tempo de super clipping 
– estratégia em que o carro recar-
rega a bateria mantendo o ace-
lerador totalmente pressionado 
– também diminui, enquanto a 

potência do MGU-K segue em 350 
kW nas principais acelerações, 
com limites de 250 kW em outros 
trechos. Além disso, o número de 
corridas com limites alternativos 
de energia aumenta de oito para 12, 
ampliando as opções estratégicas.

O conjunto dessas medidas 
busca reduzir velocidades de apro-
ximação excessivas sem compro-
meter as oportunidades de ultra-
passagem.

Largada em teste 
A FIA também testa em Miami 

um novo sistema de largada, com 

foco em segurança. Carros com 
aceleração anormal receberão 
assistência automática do MGU-K 
e alertas visuais para os demais 
pilotos. 

Ajustes na volta de formação 
e melhorias para condições de 
chuva, com maior temperatura dos 
pneus intermediários, completam 
o pacote.

Equipes apoiam, mas pedem 
cautela 

Embora essas propostas ainda 
dependam de aprovação formal 
do Conselho Mundial da FIA, os 

ajustes definidos já contam com 
apoio das equipes, que avaliam 
positivamente o esforço conjunto 
para aprimorar a categoria.

James Vowles ressaltou a 
importância da evolução contí-
nua. Em um comunicado publi-
cado nas redes sociais, o chefe 
de equipe da Williams compar-
tilhou: “Essas são mudanças sen-
satas e as equipes, a FIA e a Fór-
mula 1 fizeram um bom trabalho 
nas últimas semanas para chegar 
a um acordo sobre elas. Estamos 
ansiosos para vê-las em ação a 
partir de Miami”.

Toto Wolff, chefe da Mercedes, 
também afirma que as discus-
sões têm sido construtivas. No 
entanto, defendeu intervenções 
precisas: “com bisturi, não com 
um taco de beisebol”, comparou, 
enfatizando a necessidade de 
proteger a Fórmula 1 e agir com 
precisão para evitar decisões 
precipitadas que possam piorar 
problemas existentes.

Na mesma linha de aceitação, o 
chefe da McLaren, Andrea Stella, 
compartilha da opinião de que é 
importante encontrar um equi-
líbrio entre o desempenho dos 
novos carros, a segurança e a 
atratividade, mas reconhece que 
não há soluções fáceis para os 
desafios técnicos.

Em um cenário de mudanças 
imediatas em busca de equilíbrio 
entre eficiência, espetáculo e segu-
rança, o GP de Miami será o pri-
meiro filtro real dessas intenções. 

FÓRMULA 1

Ajustes no 
regulamento 
técnico entram 
em vigor no 
GP de Miami, 
com um treino 
livre para 
adaptação e 
novo sistema 
de largada 

REPRODUÇÃO/AUTÓDROMO INTERNACIONAL DE MIAMI

FutebolEtc Marcondes Brito
mbritofuteboletc@gmail.com

Acompanhe a coluna Futebol Etc nas redes sociais
Twitter-X (@marcondesbrito) 
Instagram (@blog.futeboletc)

A decisão da Justiça do Trabalho 
no caso envolvendo Richarlyson e o 
Atlético-MG está longe de ser apenas 
mais uma disputa trabalhista entre atleta 
e clube. O que parecia um pleito individual 
ganhou contornos de precedente com 
potencial para alterar a estrutura financeira 
de todo o futebol nacional.

O ex-jogador obteve o direito ao 
adicional noturno por partidas realizadas 
após as 22 horas, com base em um 
princípio simples: a legislação trabalhista 
não distingue profissões quando o assunto 
é jornada em horário noturno. A partir 
dessa interpretação, o atleta profissional 
passa a ser enquadrado como qualquer 
outro trabalhador submetido às mesmas 
condições.

O impacto disso é imediato. O futebol 
brasileiro, moldado há décadas para 
atender à lógica da televisão, concentra 
boa parte de seus jogos no período 

noturno. Trata-se de uma escolha 
comercial, não esportiva. E é exatamente 
aí que nasce o problema: quem deve arcar 
com esse custo adicional?

Os clubes aparecem como 
empregadores diretos e, portanto, 
responsáveis imediatos. Mas, na prática, 
não controlam o próprio calendário. A CBF 
organiza as competições e define datas, 
enquanto emissoras de TV influenciam 
diretamente os horários, ajustando a grade 
conforme interesses de audiência.

Esse descompasso abre espaço para 
uma discussão mais ampla dentro do Direito 
do Trabalho. Se o clube apenas cumpre 
uma imposição estrutural do sistema, surge 
a tese de responsabilidade compartilhada. 
Em outras palavras, quem lucra com o 
espetáculo noturno deveria, em tese, dividir 
também o custo adicional gerado por ele.

Por enquanto, essa conta segue 
concentrada nos clubes. E é justamente 

isso que transforma a decisão em um 
alerta vermelho. Caso outros atletas 
recorram à Justiça com base no mesmo 
entendimento, o passivo pode se 
multiplicar de forma exponencial, atingindo 
contratos antigos e atuais.

O momento agrava ainda mais o cenário. 
Em meio à expansão das SAFs e à tentativa 
de profissionalização da gestão, decisões 

como essa introduzem um elemento 
de insegurança jurídica que impacta 
diretamente investidores e planejamento 
financeiro.

Há também uma contradição simbólica 
que chama atenção. O próprio Richarlyson, 
hoje comentarista da Globo, atua fora do 
regime tradicional de emprego, refletindo 
a complexidade das relações de trabalho 
no meio esportivo e na indústria do 
entretenimento.

O fato é que o futebol brasileiro entra 
em uma zona de transição delicada. Ou 
clubes, entidades e detentores de direitos 
renegociam responsabilidades e adaptam 
a legislação à realidade do esporte, ou o 
modelo atual corre o risco de se tornar 
economicamente inviável.

A bola continua rolando à noite, como 
sempre. Mas, agora, cada minuto após as 
22 horas pode custar muito mais caro do 
que antes.

Vitória de Richarlyson na Justiça do Trabalho vira 
bomba-relógio no futebol brasileiro 

REPRODUÇÃO
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Mudança 
radical

De volta ao Brasil, cantora testa novos 
caminhos em seu disco lançado neste mês, 

onde mostra sua fase mais pessoal 

Anitta não mentiu quando 
disse que havia diferentes 
versões dela. Numa época 

em que é exigido das estrelas pop 
que tenham "eras", fases com esté-
ticas e motivos líricos distintos 
para cada álbum, ela responde a 
esta expectativa com maestria: foi 
de MC de funk da Furacão 2000 
à maior cantora pop brasileira; 
depois, partiu em busca do estre-
lato enquanto artista de reggaeton 
e, finalmente, com Funk Genera-
tion, fez uma obra que mostra seu 
amado funk a uma audiência inter-
nacional.

Com tantas viradas, não era 
improvável que a cantora surpre-
endesse seu público novamente 
em Equilibrium, que chegou às 
plataformas digitais neste mês. 
Mas Anitta fez mais do que isso, e 
protagoniza a mudança mais radi-
cal de sua carreira em seu oitavo 
álbum. É um lançamento que não 
apenas mostra a artista em sua 
fase mais pessoal, mas também 
conecta passado, presente e futuro 
da música brasileira.

O tom de familiaridade e o foco 
em seu berço não vieram do nada. 
Após anos vivendo no exterior, a 
cantora voltou a morar no Rio de 
Janeiro no ano passado. O novo lar 
serviu também de estúdio para a 
maior parte do álbum, onde Anitta 
recebeu os tantos colaboradores 
que aparecem em Equilibrium: de 
Marina Sena a Ponto de Equilíbrio, 
passando por Luedji Luna, Ebony 
e Os Garotin. Na produção, apare-
cem nomes como Papatinho, Iuri 
Rio Branco e Carlos do Complexo.

Tanta gente poderia soar como 
uma distração para a música da 
cantora, mas o efeito é, na ver-
dade, o contrário: no papel de 
artista-curadora, Anitta pegou 
emprestado o melhor de cada 
performer para construir o que 
é, essencialmente, sua versão de 
um álbum de nova MPB. O trio de 
duetos seguidos Mandinga, com 
Marina Sena, Caminhador, com 
Liniker, e Bemba, com Luedji 
Luna, são os melhores frutos des-
sas colaborações.

Espiritualidade
Tão presente quanto a bra-

silidade é a entrada da religião 
e espiritualidade nos temas da 
cantora, que é praticante de can-
domblé desde 2022. Equilibrium 
não é um álbum essencialmente 
religioso, mas mostra uma Anitta 
mais espiritual e introspectiva. 
Apesar da ocasional faixa dan-
çante e debochada, caracterís-
tica de seu catálogo, grande parte 
da tracklist parece engatar num 
ritmo mais lento e se aprofundar 
em seus sentimentos internos e 
reflexões pessoais.

Apesar da profundidade nos 
temas, o álbum por vezes sofre no 
descompasso entre forma e con-
teúdo. Há boas ideias e composi-
ções, como Ternura, com a cantora 
baiana Melly, que acabam pecando 
pela produção excessivamente 
limpa e plastificada, inclusive na 

voz da cantora. É uma escolha que 
faria sentido num álbum de pop 
lustroso, como seus anteriores, 
mas com as canções mais soltas 
e instrumentação acústica desse 
novo lançamento, Anitta acaba 
soando engessada.

Nos momentos em que se solta, 
porém, a cantora brilha. A introdu-
ção de Desgraça, que abre o álbum, 
é construída com um violão e sua 
voz em baixa fidelidade – algo que 
poderia ter sido tocado por Kiko 
Dinucci e cantado por Juçara Mar-
çal no projeto Metá Metá, projeto 
de MPB também influenciado por 
religiões de matriz africana.

Em suas 15 faixas, o álbum faz 
um malabarismo de ideias e refe-
rências. Diferente de Funk Genera-
tion, não há um ponto focal esté-
tico: Deus Existe é um reggae em 
parceria com o celebrado grupo 
carioca Ponto de Equilíbrio; algu-
mas faixas à frente, a cantora apre-
senta uma versão em espanhol do 
clássico do Olodum Várias Quei-
xas, que recentemente também 
ganhou uma versão de sucesso 
pelo grupo Gilsons.

Várias Quejas foi uma das faixas 
escolhidas pela cantora para se 
apresentar no celebrado programa 
Saturday Night Live no início de 
abril, onde também cantou seu 
dueto com Shakira, Choka Choka. 
As faixas, junto com So Much Love 
e o primeiro single do disco, Pinte-
rest, são as únicas em espanhol no 
novo álbum. Do inglês, só rastros. 
Pela primeira vez em anos, Anitta 
se dedica ao português.

Música brasileira
No atual momento do pop, pode 

ser um movimento inteligente. 
Seguindo os passos de astros como 
Bad Bunny e Ca7riel e Paco Amo-
roso, artistas que tiveram o hype 
lá no alto e turnês celebradas no 
mundo todo apesar de cantarem 
em seu nativo espanhol, é possível 
que a cantora aproveite seu bom 
momento pessoal, como figura já 
reconhecida internacionalmente, 
e o aquecimento do mercado para 
sons não-anglófonos para puxar a 
música brasileira ao centro de sua 
trajetória novamente.

O álbum chega ao final com a 
sequência de peso Vai dar Caô, 
com Ebony e Papatinho, e Meia-
-Noite, com Los Brasileros, que 
evocam o funk e a música eletrô-
nica que têm guiado o trabalho 
da cantora nos últimos anos. No 
encerramento, outra virada brusca 
com a faixa Ouro, um mantra 
meditativo.

O orçamento milionário de 
uma estrela pop, em geral, coloca 
a espontaneidade de uma obra em 
cheque. Mas vale dizer que Equili-
brium parece um álbum menos 
focado em dominar o jogo do pop, 
e mais em fazer uma declaração 
artística e pessoal da maior estrela 
da música popular brasileira da 
última década. Com boas ideias, 
Anitta se atrapalha um pouco na 
execução, mas ainda faz um tra-
balho notável (Da Folhapress).

"EQUILIBRIUM"

Anitta protagoniza a mais 
profunda transformação 
de sua carreira em seu 
oitavo álbum
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EQUILIBRIUM
	• Avaliação: Bom

	• Quando: Desde 16 de abril
	• Onde: Nas plataformas digitais

	• Autoria: Anitta
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 Passagem de 
comando 

Realizada na última quinta-feira, a 
passagem de comando da Polícia Militar 

do Distrito Federal, na Academia de 
Polícia, no Setor Policial Sul, reuniu mais 

de 500 autoridades e evidenciou o alto 
prestígio institucional da corporação.

Na solenidade, a coronel Ana 
Paula Habka transmitiu o comando 

ao coronel Rômulo Palhares, em ato 
que marcou a transição de liderança à 
frente de uma das principais forças de 

segurança pública do Brasil. 

O evento contou com a presença de 
representantes dos Três Poderes, do 

Ministério Público, do Parlamento, do 
corpo diplomático e de conselhos de 
segurança. A cerimônia foi presidida 

pela governadora Celina Leão.

MarceloChaves
Aponte a 

câmera do 
seu celular 

para o código 
ao lado

Moda e arte unidas 
Quando universos criativos se cruzam, nasce 

uma nova forma de expressão. É com essa 
proposta que a Boss abre as portas no Iguatemi 
Brasília para um encontro que transcende o 
vestir e convida à contemplação.

Em uma atmosfera onde elegância e sensibilidade 
caminham lado a lado, a grife apresenta sua coleção 
Summer 26 em diálogo com a exposição “Sentir, 
Transformar e Florescer”, assinada por Juliana Possa (foto). 

Reconhecida por suas obras que despertam 
emoções e provocam reflexão, a artista 
transforma o espaço em uma experiência 
imersiva. A recepção dos convidados carrega a 
assinatura da RP Renata Andrade. 

Monólogo
O veterano ator Othon Bastos desembarca 

em Brasília com a sua premiada peça Não me 
entrego, não! A montagem, assistida por mais de 
90 mil espectadores e que rendeu os Prêmios 
Shell e Arcanjo de melhor ator a Othon estará de 
14 a 24 de maio na Caixa Cultural Brasília.

Maria…
A grife Santis Noivas arma cenário de pura poesia para 

o lançamento da coleção “Maria”, no próximo 13 de maio, 
no Recanto das Águas, no Park Way. Sob a batuta criativa 

de Elizabeth Santos e a gestão estratégica de Jonathas 
Almeida, o desfile apresenta dez vestidos inspirados…

…como…
…em diferentes devoções à Virgem Maria, unindo fé 

e alta-costura em criações que exploram a fé, volumes 
arquitetônicos, tecidos nobres e uma paleta delicadamente 

iluminada por dourado, azul e verde. A apresentação, na 
charmosa Capela Nossa Senhora Aparecida…

…inspiração 
…promete uma experiência sensorial completa, com trilha 
sacra, beleza assinada por Ricardo Maia e cerimonial de 
Marcelo Pimenta, além de produção que reúne nomes 
de destaque do mercado local. Um passo cheio de fé, 
elegância e também simbólico na expansão da grife.

Festival…
A capital federal ganhou homenagem 

do 7º Festival Petisqueiro do Pontão 
Lago Sul. Este ano, 11 casas participam 
da edição especial comemorativa ao 
aniversário da cidade: “Sabores que 
contam Brasília”. Os petiscos oferecidos 
pelos bares e restaurantes…

…petisqueiros
…do complexo foram batizados com 

nomes de pontos turísticos icônicos, 
culturais e do cotidiano de Brasília à 
despertar uma conexão afetiva com 

o público brasiliense. Todos poderão 
escolher o seu petisco favorito por meio de 

uma votação popular disponível. 

Alerta 
O mês de abril termina junto com a 

campanha Abril Marrom, dedicada à 
conscientização sobre a prevenção da cegueira. 
O alerta é contundente: segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 1,4 milhão 
de crianças vivem com cegueira no mundo.  

Recorde
O Bali Park, complexo que abriga a maior 

praia artificial da América Sul, registrou a 
movimentação de 7 mil pessoas no feriadão. 
A expectativa do local às margens do Lago 
Corumbá lV é que o feriado de 1º de maio, 
que prolongará o fim de semana, seja maior.

Neurociência
O brasiliense Sidarta Ribeiro é um 

dos principais nomes da neurociência 
no Brasil. Seu livro, Sonho Manifesto 
virou um dos pontos de partida para 
a pesquisa e criação da peça Sonho 
Elétrico, dirigida por Marcio Abreu, em 
cartaz no CCBB Brasília até 3 de maio.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Desembargadora Maria do Carmo Cardoso: presidente 

Foi movimentada e prestigiada 
a solenidade de posse do Tribunal 

Regional Federal da 1ª Região (TRF1), 
na manhã da última quinta-feira. Os 

novos dirigentes do órgão assumiram 
para o período 2026-2028. A cerimônia, 
ocorrida no Plenário da Corte, marcou 
o início da gestão da desembargadora 

federal Maria do Carmo Cardoso como 
presidente do tribunal. 

O desembargador federal César 
Jatahy assumiu como vice-presidente; 
e o desembargador federal Jamil Rosa 
de Jesus Oliveira tomou posse à frente 

da Corregedoria Regional da Justiça 
Federal da 1ª Região. A cerimônia foi 
conduzida pelo então presidente do 
TRF1, João Batista Moreira, que fez a 
entrega do Grande-Colar do Mérito 

Judiciário Nelson Hungria. 

Compuseram a mesa de honra a 
presidente do TRF1, Maria do Carmo, 

a ministra do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) Isabel Gallotti, a 

governadora Celina Leão, o procurador-
chefe da Procuradoria Regional da 

República da 1ª Região, José Robalinho 
Cavalcanti, e o representante do 

presidente do Conselho Federal da OAB, 
Marcus Vinícius Coêlho. 

A presidente agradeceu à família, aos 
amigos e a todos que participaram de 
sua trajetória. A magistrada destacou 

que a sua gestão será pautada pelo 
binômio “respeito às tradições e 

abertura ao novo”. “Avançaremos na 
modernização tecnológica, mas com 

uma premissa clara: a tecnologia deve 
servir ao ser humano, e não o contrário”, 

disse a magistrada.

O procurador-chefe da Procuradoria Regional da República da 1ª Região, José Robalinho Cavalcante, a ministra do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Isabel Gallotti, a presidente Maria do Carmo Cardoso, a governadora Celina Leão, e o representante do presidente do 

Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Marcus Vinícius Furtado Coêlho

A presidente Maria do Carmo Cardoso Desembargador federal César Jatahy, vice-presidente
Desembargador federal João Batista Moreira e 
Maria do Carmo Cardoso

Desembargador federal Jamil Rosa de Jesus Oliveira 
(corregedor  Regional da Justiça Federal da 1ª Região/
Coger) e a presidente Maria do Carmo Cardoso

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM (61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  
*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser conferida 
através do QR Code ao lado.

Pregão Eletrônico nº 90021/2026 – UASG 154040
Nº Processo 23106.013982/2026-64. Objeto: Aquisição de medicamentos de 
uso veterinário. Total de Itens Licitados: 38. Edital: 24/04/2026 das 08h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar – Campus 
Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Entrega das propostas: a partir de 24/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 07/05/2026 às 10h00 no site www.gov.br/
compras. 

Brasília, 23 de abril de 2026
Licia Holanda Almeida 
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - FUB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO - DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

"EDITAL DE INTERDIÇÃO. PROCESSO: 0719756-
48.2025.8.07.0020. O Juízo da 2ª Vara de Família e 
de Órfãos e Sucessões de Águas Claras - TJDFT, 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, por sentença proferida 
nestes autos, foi decretada a interdição de JÚLIA 
CLARA DE MELO, nascida em 08/01/1994, portado-
ra do CPF 055.956.051-62, declarando-a absoluta-
mente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil de natureza patrimonial e negocial. Foram 
nomeados como seus curadores em caráter defini-
tivo os seus genitores, FLORISVALDO OLIVEIRA 
DA SILVA e MARIA ELENA DE MELO SILVA. Dado 
e passado em Águas Claras/DF. Maria Luisa Silva 
Ribeiro - Juíza de Direito."

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE  CACILDO DE JESUS 
NASCIMENTO e TEREZINHA COSTA DE 

ALMEIDA NASCIMENTO
O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, 
para ciência do respectivos, CACILDO DE JESUS NASCIMENTO, 
CPF:494.231.691-04   e   TEREZINHA   COSTA   DE   ALMEIDA NAS-
CIMENTO, CPF:428.275.741-87, devedores fiduciantes do imóvel aliena-
do: APARTAMENTO N° 802, VAGA DE GARAGEM N° 116, TORRE "B", 
LOTES Nºs 1, 2 E 3, CONJUNTO 6, QUADRA QS 303, SAMAMBAIA, 
DISTRITO FEDERAL, os quais não tendo sido encontrados nos endereços 
de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do 
teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, se-
gundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei 
nº. 9.514/97, por requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora 
fiduciária do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, confor-
me R.9, na matrícula nº.300648, respectivamente, deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem 
o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até 
o dia 17/04/2026, corresponde a R$185.238,81 (cento e oitenta e cinco mil, 
duzentos e trinta e oito reais e oitenta e um centavos), além das despesas 
de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$3.015,94 (Três mil e quinze 
reais e noventa e quatro centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a im-
portância de R$188.254,75 (cento e oitenta e oito mil, duzentos e cinquenta 
e quatro reais e setenta e cinco centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de 
V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este 
Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre “B”, 
Águas Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discrimi-
nado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da 
publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o 
não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante 
o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) 
fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Aten-
ciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

                        INTIMAÇÃO E LEILÃO DE IMÓVEL. O Leiloeiro Bruno D. A. dos Santos, Mat.            
                         nº 125 JUCIS/DF, torna pública a realização do seguinte leilão: DEVEDOR(ES): 
	    REDELVINO VIANA DE OLIVEIRA JUNIOR - CPF: 699.150.401-72 e; MAR-
CELA DE FARIA CAMPÊLO BEZERRA VIANA - CPF: 958.213.501-82. Imóvel: APTO 504, 
TORRE “A”, LT 12, QI 33 – SRIA/GUARÁ-DF. Mat. nº 107445 do 4º RIDF; AVALIAÇÃO: 
R$1.399.809,17. Valor a ser atualizado até as datas dos leilões; 1º LEILÃO: 06/05/2026 às 
10:00h, para lances que não poderão ser inferiores ao valor de avaliação e; 2º LEILÃO: 
20/05/2026 às 10:00h, para lances que não poderão ser inferiores a R$ 1.279.788,18. Acesse 
o edital completo em: www.oaleiloes.com.br. Brasília/DF, 24/04/2026..

WWW.OALEILOES.COM.BRWWW.OALEILOES.COM.BR

EDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO PARA INTIMEDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO PARA INTIMAÇÃO DO(S) DEVEDOR(ES) E DEAÇÃO DO(S) DEVEDOR(ES) E DE
 INTERESSADOS – APTO 504, TORRE “A”, LT  INTERESSADOS – APTO 504, TORRE “A”, LT 12, QI 33 – SRIA/GUARÁ-DF12, QI 33 – SRIA/GUARÁ-DF

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA
DIRETORIA DE MATERIAIS E SERVIÇOS

AVISO DE LICITAÇÃO - REGISTRO DE PREÇOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90012/2026

O objeto da presente licitação é o registro de preços para a contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços continuados, sem locação de mão de obra, visando ao fornecimento 
em comodato, instalação, operação e suporte técnico de rastreadores veiculares destinados à frota 
do DER/DF, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos. Processo SEI nº 00113-00018831/2025-36. Recebimento das propostas até o dia 14 de 
maio de 2026, com valor estimado de R$ 5.852.160,00. O respectivo Edital poderá ser retirado 
exclusivamente nos endereços eletrônicos www.der.df.gov.br e www.gov.br/compras. Demais 
informações no próprio Edital.

Brasília, 24 de abril de 2026.
Ana Hilda do Carmo Silva

Diretora de Materiais e Serviços

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90133/2026 - UASG 926119

Objeto: Aquisição regular de medicamento - SINVASTATINA e outros, em sistema de 
registro de preços, para atender às necessidades da Secretaria de Saúde DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-
00579111/2025-97. Total de 28 itens (Ampla Concorrência e Cota Reservada até 25% 
ME/EPP). Valor Estimado: R$ 13.543.264,2368. Cadastro das Propostas: a partir de 
27/04/2026. Abertura das Propostas: 08/05/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site 
www.comprasnet.gov.br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com 
ônus no endereço: SRTVN, Quadra 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, sala: Central de 
Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.719-040 - Brasília/DF.

WELIKA FARIA SANTOS
Pregoeira

Secretaria de Estado de Saúde  
do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

Polícia Civil do Distrito Federal
Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.009/2026. PROCESSO Nº 00052-00006843/2024-62.

OBJETO: Aquisição de 2 (duas) Unidades Móveis, tipo Ônibus Rodoviário, adaptados 
e customizados, visando atender às necessidades do Instituto de Identificação-II, 
integrante do Departamento de Polícia Técnica-DPT, da Polícia Civil do Distrito Federal-
PCDF, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência 
constante do Anexo I deste Edital. Tipo: Menor Preço. Valor estimado: R$ 6.254.979,52 
(seis milhões, duzentos e cinquenta e quatro mil, novecentos e setenta e nove reais e 
cinquenta e dois centavos). Natureza de Despesa: 3.3.90.40 e 4.4.90.52 Fontes: 100. 
Programa de Trabalho: 28.845.0903.00NR.0053 - Manutenção da Polícia Civil do 
Distrito Federal. UO: 73.901 - Fundo Constitucional do Distrito Federal. UASG: 926015. 
Prazo de entrega: 180 dias. Vigência: 36 meses. Data-limite do recebimento das 
propostas: 12/05/2026, às 10h30. O Edital, com todos seus anexos, poderá ser obtido 
nos sites gov.br/compras, PNCP ou www.pcdf.df.gov.br. Informações: fones: 3207-
4071/4046 ou cpl@pcdf.df.gov.br.

KELLY CRISTINA CORDEIRO GUEDES
Pregoeira

Secretaria de Estado da Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvimento 

Rural do Distrito Federal
Subsecretaria de Administração Geral

Diretoria de Gestão de Aquisições

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 90005/2026

A SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DO DISTRITO FEDERAL – SEAGRI/DF torna público que realizará licitação para 
REGISTRO DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO, na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, com previsão de abertura do certame para 12/05/2026, às 9h30. 
Processo SEI-GDF nº 00070-00003719/2025-16, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021 
e demais legislações aplicáveis. OBJETO: Registro de preços para eventual celebração 
de contratação com laboratório credenciado junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - MAPA, para realização, sob demanda, de análise sorológica para a 
detecção de anticorpos do Vírus da Síndrome Reprodutiva e Respiratória dos Suínos 
- PRRS, pela técnica “ELISA” para atender à demanda da Secretaria de Estado da 
Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (SEAGRI-DF), 
conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital, com valor total 
estimado de R$ 57.321,00 (cinquenta e sete mil, trezentos e vinte e um reais). O Edital 
poderá ser retirado a partir da publicação no Portal de Compras www.compras.gov.br 
ou no portal da SEAGRI-DF www.seagri.df.gov.br/licitacao-eletronica, a partir da sua 
publicação e/ou divulgação.

ISAÚ DA SILVA JUNIOR
Pregoeiro

AVISO DE REGULARIZAÇÃO
SOBRADINHO III

A Urbanizadora Paranoazinho parabeniza os 

moradores do parcelamento Sobradinho III, em 

Sobradinho II, regularizado e registrado no 7º 

Ofício de Registro de Imóveis de Sobradinho/DF, 

em 10 de abril de 2026; e convoca todos os 

moradores que assinaram o acordo de 

regularização a escriturarem seus lotes até o dia 

27 de maio de 2026.

Mais informações (61) 3226-6000, das 9h às 18h, 
ou pelo email: regularize@up.bsb.br

AVISO DE REGULARIZAÇÃO
CASA ROSADA / VILA ROSADA

A Urbanizadora Paranoazinho parabeniza os 

moradores do parcelamento Casa Rosada / Vila 

Rosada, em Sobradinho II, regularizado e 

registrado no 7º Ofício de Registro de Imóveis de 

Sobradinho/DF, em 10 de abril de 2026; e convoca 

todos os moradores que assinaram o acordo de 

regularização a escriturarem seus lotes até o dia 

27 de maio de 2026.

Mais informações (61) 3226-6000, das 9h às 18h, 
ou pelo email: regularize@up.bsb.br

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL – GDF
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E RENDA
COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA – TERRACAP
AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão de Licitação para Compra de Bens, Serviços e Obras – 
CPLIC/TERRACAP, no uso das atribuições que lhe confere a portaria nº 185/2025 – 
DIRAF, comunica a realização do seguinte certame.

Processo: 00111-00000299/2026-38
Modalidade/número: Pregão Eletrônico nº 03/2026
Tipo: Menor Preço

Objeto: Aquisição de Sonômetros para cumprimento da Compensação 
Ambiental do empreendimento denominado “QE 48 do Guará”.

Valor estimado (R$): O valor total estimado é sigiloso nos termos do art. 34 da Lei 
nº 13.303/2016.

Data/hora de abertura: 12/05/2026, às 15h.

Retirada do Edital e anexos: Gratuitamente no sítio da Terracap www.terracap.df.gov.br, na 
seção licitações compras/serviços.

 
Brasília, 24 de abril de 2026.

LADÉRCIO BRITO SANTOS FILHO
Pregoeiro
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conferida através do QR Code ao lado.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO  DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RAFAEL PEREIRA DOS SANTOS

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivo, RAFAEL 
PEREIRA DOS SANTOS, CPF:041.343.491-50, devedor fiduciante do imóvel alienado: APARTAMENTO 
Nº 1003, LOTE Nºs 1, 2, 3, 4, 5 E 6, CONJUNTO 9, QUADRA QS 303, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDE-
RAL, o qual não tendo sido encontrado nos endereços de cobrança, indicados pela credora, fica, por este 
edital, INTIMADO do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as 
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento da CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, con-
forme R.5, na matrícula nº.348184, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade 
de V.S.ª., venho INTIMÁ-LO a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até 
a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os en-
cargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 14/04/2026, corresponde a R$61.039,21 
(sessenta e um mil e trinta e nove reais e vinte e um centavos), além das despesas de cobrança e de inti-
mação, cujo valor é de R$3.066,22 (três mil e sessenta e seis reais e vinte e dois centavos), já incluso 5% 
do ISS, totalizando a importância de R$ 64.105,43 (sessenta e quatro mil, cento e cinco reais e quarenta 
e três centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 
às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre “B”, Águas 
Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da 
Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

CIPLAN Cimento Planalto S.A.

Aviso de Requerimento de Renovação de
 Licença de Operação

Torna público que está requerendo do Instituto 
Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de Ope-
ração, a título de renovação da Licença de Opera-
ção nº 19/2025, para atividade de Extração Mineral 
de argila, na Rodovia DF 205, km 2,7 - Setor Ha-
bitacional Fercal, Fercal-DF, processo nº 00391-
00002538/2019-84. Maria Aparecida Teixeira, repre-
sentante legal.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL  
 LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Oficial do 2º Ofício de Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, situado no SC/SUL, Quadra 8, Bloco B-60, 
Sala 140-C, Venâncio Shopping, Brasília, DF, nos termos dos §§ 2º e 3º, 
do artigo 213, da Lei nº 6.015/1973 (Lei de Registros Públicos), combina-
dos com o § 8º, do artigo 9º, do Decreto nº 4.4449/2002, a requerimento 
de JOSÉ EXPEDITO DE SOUZA, brasileiro, economista, inscrito no CPF 
n. 003.248.841-68, vem notificar: MARGARIDA BENQUERER COSTA, 
inscrita no CPF sob o n. 127.738.916-00, identificada pelo responsável 
técnico como proprietário de imóvel lindeiro ao da notificante, matricula-
do nesta serventia sob o n. 171.814, e Espólio e WANYR RAMALHO, 
inscrito no CPF sob o n. 000.509.111.04 (representado por Delma Dias 
Ramalho - CPF n. 115.983.521-72), identificado pelo responsável técnico 
como proprietário de imóvel lindeiro ao da notificante, matriculado nesta 
serventia sob o n. 24.287, ou seus sucessores, para, em atendimento ao 
exigido pelo § 6º, do artigo 9º, do Decreto nº 4.449/02, apresentar, caso 
queira, e dentro do prazo de 15 (quinze) dias úteis contados da data 
do recebimento desta, impugnação aos trabalhos técnicos de levanta-
mento topográfico realizados em imóvel de propriedade da Notificante na 
Fazenda "BARREIROS", registrada no R.58 da matrícula 15.351, desta 
Serventia. Os trabalhos técnicos foram objeto de certificação junto ao 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA sob o có-
digo 88f61dfd-205e49c4-a3df-bc65b33138e2, e estão à disposição para 
consulta do Notificado. Transcorrido o prazo sem oposição, a anuência 
será presumida (§§8º e 10º do artigo 8º, do Provimento 02/2010). Brasília, 
DF, em 22 de abril de 2026. 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL  
 LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Oficial do 2º Ofício de Registro 
de Imóveis do Distrito Federal, nos termos dos §§ 2º e 3º, do artigo 
213, da Lei nº 6.015/1973 (Lei de Registros Públicos), combinados 
com o § 8º, do Artigo 9º, do Decreto nº 4.4449/2002 e com o §3º do 
artigo 22, do Provimento 02/2010-TJDFT, a requerimento de JOSÉ 
EXPEDITO DE SOUZA, brasileiro, economista, inscrito no CPF n. 
003.248.841-68, residente e domiciliado nesta Capital, parte interes-
sada na regularização de uma área de térreas em comum, situada 
dentro de uma área maior de 145ha20a00ca na Fazenda "BARREI-
ROS", no Distrito Federal, registrada no R.58/15.351, vem intimar 
os demais proprietários de térreas em comum na referida fazenda, 
seus sucessores e demais interessados. Proprietários: WALTER MA-
CHADO DA COSTA FILHO (CPF n. 042.296.061-68), DIRCE MARIA 
NASCIMENTO RIBAS (CPF n. 185.177.141-72), VITAL FELIPE DOS 
SANTOS (CPF n. 057.384.151-91), RUBENS PELLICCIARI (CPF n. 
034.176.038-20), JOSÉ TEIXEIRA DUARTE (CPF n. 099.278.751-
34), AFONSO TATSUCHIGUE YAMAGUTI (CPF n. 055.272.011-
91), JOÃO HENRIQUE SERRA AZUL (CPF n. 002.003.881-68), 
CARLOS ANTONIO GORDILHO COSTA (CPF n. 021.040.407-87), 
CARLO SCOFANO 012.871.847-15), RINALDO ARAUJO (CPF n. 
004.303.745-34), JOSÉ AUGUSTO DE VASCONCELOS FILHO 
(CPF n. 090.665.783-00), HELOISA HELENA LOUREIRO MEIREL-
LES (CPF n. 001.837.841-20), LUIZ GLADSTONE DE CASTRO 
ALMENDRA (CPF n. 074.408.041-04), SERGIO AUGUSTO BAR-
RETO (CPF n. 037.480.067-72), ANTONIO DA ROCHA LEONAR-
DO (CPF n. 000.351.652-00), GLADYS ANN CICRI FACO (CPF n. 
082.613.346-00), WEIMAR NESRALLA (CPF n. 027.905.217-00), 
MARIA THEREZA MAGALHÃES MOTTA (CPF n.177.381.597-91), 
ELEONORA PASSARIHO MORI (CPF n. 096.741.441-53), TERE-
SA DE JESUS TEIXEIRA (CPF n. 049.437.911-15), CARLOS WA-
LBERTO CHAVES ROSAS (CPF n. 000.755.231-91), ROBERTO 
FERREIRA ROSAS (CPF n. 001.975.721-20), LUIZ GONZAGA 
RODRIGUES LOPES (CPF n. 102.817.206-06), JOSÉ LUIZ DE 
MELO (CPF n. 049.518.828-87), SANTOS JOSE GOUVEA (CPF n. 
160.395.056-72), JOSE RODOLFO HULSE (CPF n. 042.440.607-
15), IVO RAMIRO TROVIZO (CPF n. 073.400.877-53), BENEDITO 
ALVES TAVEIRA (CPF n. 051.136.428-68), JOSÉ DE RIBAMAR 
FRANÇA CASTELLO BRANCO (CPF n. 000.444.741-72), JOSÉ 
CARLOS DE SOUZA CAMPOS (CPF n. 050.659.177-87), ANTÔ-
NIO RAIMUNDO MELO (CPF n. 043.066.077-34), CATHARINA 
ALVAREZ FERREIRA (CPF n. 839.530.278-91), LAMARTINE PE-
REIRA DA COSTA (CPF n. 027.502.957-34), NELSON CAMPOS 
(CPF n. 042.428.581-91), JOSÉ RIBAMAR MARTINS (CPF n. 
075.039.701-20), MARGARIDA MARIA ZANETTI SANTAREM (CPF 
n. 149.679.441-91), JOSÉ WATERLOO ZANETTI SANTAREM (CPF 
n. 185.809.041-53), RONALDO ARRUDA (CPF n. 091.431.226-04), 
JOÃO MANOEL FARIAS (CPF n. 038.179.037-15), PAULO FER-
NANDES DA SILVEIRA CPF n. 038.240.807-10), WALTER MACHA-
DO DA COSTA (CPF n. 002.000.261-00), EDSON NASCIMENTO 
AZEVEDO (CPF n. 033.706.827-53), LEILA HAIDAR BONI (CPF 
n. 003.310.311-91), WANYR RAMALHO (CPF n. 000.509.111-04), 
JOSÉ JACINTO DE MIRANDA (CPF n. 210.817.437-00), AYMEE 
DE MELO FALCÃO RODRIGUES (CPF n. 135.182.571-00), JOSÉ 
ROGÉRIO PINTO (CPF n. 261.774.127-34), NELSON WELLING-
TON FREITAS (051.400.727-34), JOAQUIM ALMEIDA MAUBRI-
GADES (128.096.087-68), OLIVEIRO JOAQUIM DE SANTANA 
(CPF n. 083.693.217-04), MARIA ESTHER AZAMBUJA VIEIRA 
(CPF n. 239.223.201-63), JOSÉ EXPEDITO DE SOUZA (CPF n. 
003.248.841-68), FLÁVIO JOSÉ FONSECA DE SOUZA (CPF n. 
488.413-581-49), GISÉLIA MARIA PINTO VIEIRA DE SOUZA (CPF 
n. 258.197.983-68) e JOSÉ ANTONIO PENA (CPF n. 498.355.648-
68). Brasília, DF, 22 de abril de 2026.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

Sindicato dos Trabalhadores em Políticas Públicas e Gestão Educacional 
de Suporte Operacional, Administrativo e Pedagógico no âmbito da rede 

pública de ensino do Distrito Federal – SAE-DF

RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Políticas Públicas e Gestão Educacional de Suporte Ope-
racional, Administrativo e Pedagógico no âmbito da rede pública de ensino do Distrito Federal 
– SAE-DF, CNPJ nº 00.676.361/0001-52, com sede no SDS Ed. Venâncio IV, Bloco Q, Loja 74, 
Brasília/DF, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca os integrantes da cate-
goria e os trabalhadores que exerçam atividades de Apoio Escolar e Educadores Sociais na 
rede pública de ensino do Distrito Federal para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
a realizar-se, em ,02/05/2026, às 10h, em primeira convocação, e às 10h30min, em segunda 
convocação, no endereço: Ed. Venâncio IV, Bloco Q, Loja 24, Térreo, para deliberar sobre: 
I – Alteração do Estatuto Social; 
II – Inclusão expressa na base de representação, de Apoio Escolar e Educadores Sociais e 
Voluntários, vinculados à Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal; 
III – Consolidação do Estatuto Social; 
IV – Autorização à diretoria para os registros e averbações necessários. 
A Assembleia instalar-se-á, em primeira convocação, com maioria absoluta dos interessados 
e, em segunda convocação, com qualquer número de presentes, conforme o Estatuto Social 
e a legislação aplicável.

Brasilia-DF, 10 de abril de 2026.

SONIA MARIA VILARINDO CARVALHO
PRESIDENTE SAE/DF

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL – GDF
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E RENDA
COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA – TERRACAP
AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão de Licitação para Compra de Bens, Serviços e Obras – 
CPLIC/TERRACAP, no uso das atribuições que lhe confere a portaria nº 185/2025 – 
DIRAF, comunica a realização do seguinte certame.

Processo: 00111-00005659/2025-15
Modalidade/número: Pregão Eletrônico nº 04/2026
Tipo: Menor Preço

Objeto:

Contratação de Sociedade Empresária especializada na 
prestação de serviços, em regime de dedicação exclusiva 
de mão de obra, para fornecimento dos serviços de Postos 
Diurnos e Noturnos de BOMBEIRO CIVIL (SOB DEMANDA).

Valor estimado (R$): O valor total estimado é sigiloso nos termos do art. 34 da Lei 
nº 13.303/2016.

Data/hora de abertura: 13/05/2026, às 15h.

Retirada do Edital e anexos: Gratuitamente no sítio da Terracap www.terracap.df.gov.br, na 
seção licitações compras/serviços.

 
Brasília, 24 de abril de 2026.

LADÉRCIO BRITO SANTOS FILHO
Pregoeiro

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RAFAEL VAZ CALDEIRA MARTINS

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respectivo,  RAFAEL  
VAZ  CALDEIRA  MARTINS,  CPF:072.833.456-98,  devedor fiduciante do imóvel alienado: APARTA-
MENTO N° 504 E VAGA DE GARAGEM N° 84-T, BLOCO B, LOTES 1 e 2, CONJUNTO D, QUADRA QN 
402, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDERAL, o qual não tendo sido encontrado nos endereços de cobrança, 
indicados pela credora, fica, por este edital, INTIMADO do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 
9.514/97, por requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário 
garantido por alienação fiduciária, conforme R.9, na matrícula nº.237438, respectivamente, deste Ofício, 
com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ª., venho INTIMÁ-LO a efetuar o pagamento das presta-
ções vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades 
e os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 
14/04/2026, corresponde a R$57.185,04 (cinquenta e sete mil, cento e oitenta e cinco reais e quatro cen-
tavos), além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$2.823,18 (dois mil, oitocentos 
e vinte e três reais e dezoito centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$60.008,22 
(sessenta mil e oito reais e vinte e dois centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que 
se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 
915, 9° Andar, Torre “B”, Águas Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, 
fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos 
Barroso, o Oficial.
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Da raiz ao 
quiosque 

próprio
A trajetória de Maria da Penha (foto), 
conhecida como Penha Cook, ganha 

um novo capítulo com a abertura do seu 
próprio quiosque no Lago Sul. Nascida 

no Quilombo Santa Rosa, no Maranhão, 
foi na cozinha da mãe que começou 

a construir sua relação com a comida 
– um caminho que, com o tempo, se 

transformou em profissão e propósito.
Com uma carreira que inclui 

experiências como personal chef de 
nomes conhecidos da capital, Penha 
agora firma seu próprio espaço, onde 

cada preparo carrega memória, cuidado 
e identidade. Sua cozinha reflete esse 

percurso: sabores que acolhem, histórias 
que se contam no prato e uma presença 

que se constrói com consistência.
O Quiosque Penha Cook funciona de 

terça a domingo, das 11h às 18h30, no 
SHIS QI 11 / QL 12, no Lago Sul, dentro 
do posto de gasolina da Península – um 

novo endereço para acompanhar de 
perto seu trabalho.

ÀMesa POR LEONARDO RESENDE jornalista.leonardoresende@gmail.com
@colunaamesa
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Boteco, música e boa 
companhia

No coração de Brasília, o Ordinário Bar & Música 
reforça seu lugar na cena da cidade ao unir samba 
e pagode ao vivo com um cardápio que valoriza 
a essência dos botecos. A proposta é simples e 
funciona: comida boa, ambiente animado e pratos 
pensados para acompanhar o ritmo da noite.

Entre os destaques estão clássicos que não 
falham, como a Porção de pastel, a Isca de tilápia 
e o tradicional Frango à passarinho, além de 
opções mais robustas, como o Filé mignon na 
chapa com muçarela (foto), ideal para quem quer 
ir além do petisco.

Localizado na Asa Sul (SBS, Quadra 2), o 
Ordinário entrega uma experiência completa – 
daquelas em que a música, a mesa e a companhia 
caminham juntas.

Uma maratona de  
petiscos deliciosos 

O Pontão Lago Sul recebe a 7ª edição do Festival 
Petisqueiros, que este ano ganha um tom ainda mais 

especial com o tema “Sabores que contam Brasília”. Até 6 
de maio, 11 casas do complexo participam com criações 

inspiradas em ícones, lugares e referências afetivas 
da capital. Entre os destaques estão o “Tesourinha no 
Palito”, da Castália, com barriga de porco crocante e 
barbecue de caldo de cana, o “Camarão Candango” 
(foto), do Manzuá, com toque de Cerrado, e o criativo 

“Esplanada Ribs”, do Geleia, que transforma costela em 
formato de picolé. As receitas entram na disputa que 
combina voto popular e júri técnico, avaliando sabor, 

criatividade e apresentação.
O festival acontece no Pontão Lago Sul (SHIS QL 10) 

e é uma ótima pedida para circular, provar diferentes 
propostas e escolher o seu favorito.

Opção para o Dia das Mães
 O Fogo de Chão apresenta novidades no cardápio que 

reforçam sua tradição, mas com um olhar renovado para 
a experiência à mesa. Referência mundial no churrasco 
gaúcho, a casa amplia o rodízio com novos cortes suínos, 
trazendo opções que somam intensidade e variedade ao 
menu já consagrado. Entre os destaques estão o Assado de 
tiras (foto) e o Pork chops, que chegam como alternativas 
para quem busca sabores mais marcantes, sem abrir mão 
da qualidade e do preparo preciso que são assinatura da 
marca. Disponíveis até o final de maio, as novidades surgem 
como uma excelente escolha para quem quer reunir a 
família – especialmente no Dia das Mães – em torno de uma 
experiência completa, generosa e bem executada.

Comida di Buteco:  
404 Brasas

A Coluna À Mesa segue explorando o circuito 
do Comida di Buteco e, desta vez, a parada foi no 

404 Brasas Bar e Espetaria, em Samambaia Norte. 
Por lá, o destaque é o 3 Meninas, uma massa 

de pastel aberta feita com alho-poró, recheada 
com funghi e finalizada com crispy de alho-poró, 

acompanhada de pesto de salsa.
O prato chama atenção pela combinação de 

texturas e pelo sabor mais delicado, que foge do 
óbvio dentro do universo de boteco, sem perder 

a proposta de compartilhamento. Uma opção 
interessante para quem gosta de petiscos com 

um toque mais autoral no meio do circuito. O 404 
Brasas fica na QR 404 – Conjunto 02, Lote 01, em 
Samambaia Norte, e o prato segue no Comida di 

Buteco até o dia 10 de maio.
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